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Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatíst~ca 
ComiA~ã.o E4pec..i.a.t de. Pta.ne.jamettt.o, Co•Wul.te. e. Avalia.ç.ao tUu E~.taA:1.4ü.c.cu. AgJt.opec.u.M..i.cu. 

N O T A P R t V I A 

Como uclalte.c.úne.n.to aJJ~ tL4uâJt.io6 de. dado6 e i.n60Jtmac;õu da 
FUUDAÇ~O I~STITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA f ESTAT!STICA, tc~·4e opo~o i.nóo~ que o Ve.~o 

n9 68.61&, de. ZS de ma.l.o de 1971, c.Jt..i.ou. no IBGE lt Com.i.é6ão E6pecial de Plitne.jame.ttto, Coi1.Út.O.f.e e Av~ 

tidçâD da6 é6tdtl4ti~cu. Ag~ope.c.~ - CEPAGRO - que, de aco~do com o ~~o 49 do citado decteto, 
i cot14tU:LI1..d.a. de. 7 ( H.te l membJt.o6, he.ndo 3 ( tltM l Jtep.'tqA m.tllntcu da FUYt.daç.õ.o IBGE, 3 I tlt.U I do ~ 

:.t:i.lri.o da A.g!tÁ.CJJ..UJ..vrA e pJtu.ú:U.da. pel..o TJ.iJtU.OJt ré:cl'Uco do IBGE. 

Cump.•t.útdo o que. utabde.c.e. o <Vttigo zg do de.CJte.to VtWtcJ.o..do. 

a CEPAGRO e1p1tovou em maltço de 19H o Ptano 011-(co de. E-4t.a,wü.c.M Ag1t.opecuiVúa.6 coM.i.de.MdM UHit~ 

w aJJ p!a.ne.jame.ttto h9c.io-e.co•tôm.i.c.o do Pcx.:t& e à Se.gU.Itanç.tt Nac..i.ortal, c.orw.wtte. de. PJt.ogltama.J e. PJtojU.04 

E4pe.cl6.i.c.o6 em execução. 

E4tabelece. o de.CJte.tc, (§ 1Q do ~. 29) que o Piano Gnlco, 

bem como cu. de.Ube~~.a.çõu da CEPAGRO 4obJt.e. uta..tMü.c.cu. a.gJt.ope~, tcltJ'taJI.-6e.·Õ.O compu.(.hô.U:o4 pa11.a 

o4 ÕJtgao4 da. Adm.in.útJtaçõ.o FedeM!, d.ilte-ta. e i.nd.ilte-ta. e pMa. cu. e.n.ti.cfadqA a e.ta vútCLthtdaA. 

f11ce. à ntce.6.&.i.dad(> de. pJtcveA o6 con.6um.i.doJLI!.6 de .i.ttóoNnaç.Õe.6 

60bJLe U~Ü.C.CU. agJÜc.OW, de dado6 mw /Ltu.a..Uzad04 .&obJLe. 04 p!tOdu.to4 agJÜc.ol.i:IA p.'ti.oJt.i..tâM.o6, de. 

modo a. ~ o acompanhamento "paJr).-pcu.4u." daA Jt.upe.ct.i.vcu. M6Jt.cu. e óoJVteceA aJJ ó.(.ttal de cada ano 

c)..v.U cu. ut.úna.ü.vcu. de. co.tltd.til du.tu p!t0du..to4 a n1vel. na.c..i.ottal, biZJH M4im, po.&.teJt..i.oJt.me.n.te., pJtoc.~ 

IUUido a.tendeA aJJ6 .teJtmo6 do de.C:JtUt:J nQ 14.084 de. 20 de maio de. 1974 que 1!.4tabe.tece.tl o Pta.»o Ge.Jtal de. 

1n6oNila:ç.õu EJ...ta:th.Uett& e Geogltáá.tc.M do IBGE, 6o.t .i.mp.f.t:tni.a.do em 1973 o L'EVANTAJ.fHITO SZSTEMÃTICO VA 
PROVUÇÃO AGR1COLA • puqu.úa men.6al de. p.'tev.úão e ac.ompdi'Útamen.to dru. .&aó~ta.& agtrl.c.ol.M no ruto c.tv.U, 

pJt.o je.tc u.te pe/l..tenc.en.te. aJJ PJt.ogJtanl<t de ApeA6e.i.çoamettto daA E.~>.ta.Wü.c.M AgJt.ope.cuáJt..i.M CottÚntuth, do 

Plano On.i.co • 

A c.ooJt.de.na.çãc técnica e a execução do4 tMba..tho6 Jt.elativo.&ao 

Lf.VANTN(EWTO SISTEMÃTZCO VA PROVUÇÃO AGRfCOLA 4iio da. ~upolt6ab..C:.Uda.de do IBGE, .~>endo ~t.eal...úa.tUu a ~ 

vd nacional plll.o Ve.pall.tamen-to de. Eu.a.wü.ccu. AgJt.ope~ e a. n1.ve.t u;taduat peW Vel..egac.ia.4 de 

E4.ta..tl.6Uc.a.. 

Ncu. Un.i.dadC-6 da Fede~~.a.ção, M a.ü.v.idadu de te.vantamertto, co~ 

t.Mte e avaliação tUu uta.úAUCM agJt.opec.uãM..aó 4ã.o exe.~t.c.ida6 pe..f.o.& GJtUpo4 de Co01tdenac;ão de. f4~ 

tlJ.Uc.M AgJt.opec~, cJúado4 peta Re;,ol.uçã.o COV/35'1./73 de. 13/04/73, pi!.U.i..d..i.do4 e c.oOJt.derutdo4 té:s_ 
n.ic.amen-te pe.tcu. Ve.legacicu. de. E.&ta:th~ca do IBGE, do4 qua..i.t, paJtlic(.pam Jt.e.pAe.6e.lttan.tu do M..i~tWo 

ela. Ag!tÁ.c.uUwttl, EMATER, SeCJte..taJtlcu. de. Ag!r..Á.cu.Uuiut e Pl.llnejame•ttc do4 EJ...t.ado4 e ou.tlt.o4 ÔJt.gão.~> Ug~ 

do4 dUtw ou i.ncü.lte .. tamertte. aJJ púotejamertto, expeJt.únetttaçã.o, e.&t.at.:U.ti.c.a., M.&ü.tênc.ia, ~ome.n.to, e.x.t~ 

4ão e CJtécü.to ag!Ücota..~>, bem cu..&.i.m, à c.omellc..i.al.i.zaç.ão e .úlcúu.bt..ia!.ü.a.ção de. p!t0dutc4 e .irw.umoó ag!ÜcE_ 
leu., que~t da â:lte.a púbUc.a., c.omo p~vada. 

Pa.Jta e1 melhoJt. c.oMec.uçcio de .&etL4 ob j e,ti.vo6 e atendendo ao ~ 

poúo no Re.gu.tamertto 1 rtt~no, 06 GCfAS vêm wt.al.ando em cadel un..(dade da 6e.de~~.a.çõ.o, o4 .&egu.üt.tu oJt. 
gct~moó: 

a) Corn.i.44ÔM Têctl.iccu. t4pec.i.aUza.dcu. (COTE) polt pJtOdutc ag!Üc.oto. ou gltupoó de pJtodu.to4 

a6.i.M, ~ o u.tudo e cu.óe44oJt.ame.ttto .téc.túco upe.c.iali.za.do pvuna.nertte a. a..&4wLto4 

upecl6.i.c.o4 d(>,. WeAUH do GCEAi 

bl CO!IIi44ÕU Re.giol1tL(.6 de. Eóta.t.'l.óü.ccu. AgJt.ope.cuÃJt..i.cu. (COREA) • .i.M.:ta.ladaA em c.ada. muni 

elpio 4ede. de Agência. de. Coleta do IBGE, com j~dição no6 mun.i.cZ~6 que a. com 



põe. c.oo.11.de.nada pelo Clte.6e da. Agêttcia. de Cote.:t.a e c.ornpo.o.ta p0.11. JtC.pttruerttacõu .toe~ 

i.4 de Õitgão.o pÚbUc.o& ( óedeJtt:Li..&, e.U.o..dwt.i..6 e Jteg.ioruU..ó) e en.túiadM plt.i.va.dtu., do 4!_ 

to .I!. «gJLo pec.u.âlúo; 

c) ComL~&Õru /.fu.n.<.CÁpai.J; de E.ota..t..<Ãtú:M Agllopec~ (COMEA) - .i..tu.:tala.dtu. rtN dwra..i..6 
mWU:c.Zp.to.o de cada u.n.ldo..de da. 6ed(!Jiitç.âo, cool!.denada de p!te.6eJtênua. pOJt. Jteplte.4en.ta!! 

.te .tocttt de ÔJtgão que palt-ti.upe. do GCEA e compo.o.ta de. ltepttruelif..a.ç.Õe.& .oemúhar.,tru 
dtu 6oJtmadtu. I'Ul4 Comi.AóÕIU Reg.(.oJU't.i.4, ma..& que unham atuaç.ão no mu.n.<.úp.<.o lte.&pe.~ 
vo. 

11 
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APRESENTAÇÃO 

A FWtda.çâo ln4Wu.to B..ouu.Uwc de Gecg1ta6<4 e E4.t.a.t1.1.t.i.c.a -

- IBGE, a.tJt.avÚ da Cc~4ão E~pecia.t de Ptan.ejamert.ttl, ColttJtcle e Ava.Ua.çã.o da4 E4.ta.UJ.>.tica..6 Agltope!.~~ 

M.a-6 (CEPAGRO), cU.vu.tga ~ utintü.vM ~ 4a6JUU agJÜ~ola.6 de plloduto~ pJÚoltilâlr..io~ poJta. c 11.nc d~t 

197B, com ~.Uuaçã.o 110 mú de JAJ.JEIRO. Ai. .W6o~tmaçõu 4cio cb.Uda.4 pe.to LEVNITAMENTO S1STEI!ÃTICO VA 

PROVUÇÃO AGRfCOLA - puqu.Ua me.Ma.! de p~tev.Uã.o e ac.ompanhamen.to da.4 6tt61ta.6 a.gJÜc.ow no ano uv.i...l e 
' 

de lte4pon6ctb.ui.da.de. do Vepevt-tame.nto de E6.ta.t.Z.6.UC~W AgltopwtáJri..~ dJ:J 1BGE. 

2. Com u.ta pu.b.Uca.çã.o, a ~a.da peJqt..ti6a. en.tlt.a no qu..&t.to ano de 

a..:Uv.idadu .útút.teNt.upt.M, jã. ctbJtMge.ndo a .<.nvu.Ugaçã.o de 26 p1t0duto6 agll1c.olaA de p!Lbne.VIa pJt.i.olt.i~ 

de e 8 ou..tlt.o4 de 6egUJ!da. p!Uo!Úda.de. e u.tendendo-H no-6 v.&t.te e um E6ta.do6 da. Fe.de.M.çã.o, devendo nu 

.te ano a..t.irtg.i~t, tambêm, o T eltlt.itÕM.o de. Ro•ta'ôrtia.. 

3. 

pltC~õu upe.M.da.4 paJt.a a. 6a6'ta de 1978 a nlvd ttac.iotta.i, bem ~6.ún, pa.ltO. ca.d.a UtU..d.ade. da. Fede.Jt.açã.o 

onde H Jte.a.Uza a út vu.tigaç.ã.o do6 6 e.gu.út.tu pJtocfu,toJ.> agJÜcclaA: 

I • ALGODÃO ARBDREO 6. GUI\RANÃ ( cu.U.ivc:tdc) 

2. AHENVOl/.1 I 1 a.. J.>a. óJut) 7. JIJTA 
3. BATATA-INGLESA (la.. ~tt6!ta.) 8. RAMI 
4. CAF( 9. SJSAL 

5. FtrJM ! la.. J.>a6'ta) 10. SOJA 

4. Pa.1t0. o6 pltodu.toJ.> a Hgu.Vt. .'t.e.ta.uona.doJ.>, ê .:tpii.Uen.ta.d.a e1 la.. ~ 

.t.úna.üva. a. ttlve.t de CENTRO-SUL (Reg.iõu Sul, Sudute. e CentltO-Ou.te), bem ~6.úrt, pa.ltO. g.l!.41tde p<Vr.te 

d.a.6 Un.ida.du da. FedeJLa.ç.ão d.a6 Re.g.i.õu No!t.te e NoJtdu.te, 

1. ALGODÃO HERBÁCEO 

t. ARROZ 
3. CAJ.JA-OE-AÇQCAR 

4. CEBOLA 

S. FUMO 

Ollde. O plt.OCÚJ.tO e c.u.U.iva.cfo I 

6. MAIJO~JA 

1. MANVIOCA 

8. MIUiO 

9. TOMATE 

S. PMct oi> pM du.to6 ABACAXI, AIRO, lvVENOOHI (2a.õa6Jta),AVEIA(gllãoJ, 

BANANA, BATATA-INGLESA(2a.6ct6~l, CACAU, CENTEIO, CEVAVA, CQCO-VA-BAfA, FEIJ~(2a.~>a.61l.al, LARANJA, 

MALVA, PJI.!ENTA-00-REINO, SORGO GTWJtF"ERO e UVA, &ão apJt.Menta.da.& .in6oJtnta.ç.õ~ pa.1t0. di..veM~ UtU..do.du 

da. Ft.deMção Cttde UI>U pltodu..to6 ~ão .&tve4ü.ga.dc~>, não 6e.ndo po&&'Z.vel a.útda, polt 6oJtÇa. do c.a.!e.nctálúo 

.:tgiÚ~ota. Jteg.ionttl du~u pJt.Oáu..to~>, d.<Apô.lr:-H de. út~oll.ma.ç.õu a I'Üvet na.c.iona.!. 

6. 

4tn.t4da. a. u.tút1ativa 6-0ta..t da. p11.odu.çã.o na.c..iona..t da. &ct61ta. de 1977, bem ~6-<m, o& da.do6 de. Me~ c.olJú 

da.6, p!I.Odu.ç.ÕIU cbttd.a6 e pMdutt.v.i.da.du obHJLvadM a I'Üvel 'de UtU..dade da Fede.M.ç.ã.o .invu.t<.ga.cla.. Em 

c.ompleme.nt.a.ção a e.6 ,~M út60IUI!e1ÇÔU 1 ê 6oJtnecida o dMt.ino da pltoduç.ão de .t.Jt..i.go duta ü..Uúna. &a61ta, polt 

E6tadc. 

liJ 
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3. Algodão herbâceo t••······································································· 40 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTANENTO SISTHifíTICQ DA PRODUÇi\0 AGR!COLA J.ANEIR0/78 

PRODUTOS DE PR HIEr RA PRIORIDADE. PARA f.!.I~~ DE I NFORMAÇAo 

1. ABACAXI 

· A produção esperada de abacaxi para 1978 em la. estimativa para os EstadosdoAmazonas, 
Rio Grande do Norte, Paraiba, Alagoas, Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Sul, t~ato Grosso e Goiãs atinge a 234 871 mil frutos, súperior em 0,65% da obtida em 1977, na mesma 
ãrea geográfica . Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Cearã, Pernambuco, Bahia, São 
Paulo, Paranã e Santa Catarina para que possam ser conhecidas as estimativas da .produção de abacaxi 
a nivel nacional. 
Registraram acréscimos nas estimativas de ãreas plantadas e destinadas ã colheita para 1978, os Est~ 
dos de Alagoas (+6,00%), Espirito Santo (+2,50%) , Rio Grande do Sul (+8,82%), Mato Grosso {+36,32%)e 
Gbiâs (+20,00%), enquanto que o Estado de Minas Gerais acusa um decréscimo de 9,39%. 
Os Estados do Amazonas, Rio Grande do Norte, Paraiba ! Rio de Janeiro mantêm as imformações sobre 
ãreas plantadas com.abacàxi e destinadas ã colheita neste ano nos mesm0sniveis da safra anterior, em 
quanto processam levantamentos específicos. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG comunica que prosseguem os trabalhos de campo visando o estabelecimento da 

.ãrea efetivamente plantada com a bromP.liãcea para colheita neste ano. As avaliações 
'iniciai s levam a uma estimativa preliminar de 4 .756 ha, inferior em 9,39% da colhida em 1977. O 

GCEA - MG informa aind~ que a produção mineira de abacaxi vem sofrendo forte concorrência do abacaxi 
produzido no Estado da Paraíba que apresenta ofertas cada vez mais · significativas. Muitos produt~ 

res do estado mineiro tem deixado de cultivar abacaxi, desestimulados face aos preços alcançados P! 
lo produto. 

Desse modo, são abandonadas as ãreas de lavouras anti-econõmicas dada a baixa produti­

vidade e qualidade inferior dos fruto.s. Todavia, grõças ao empenho dos produtores tradicionais, p~ 

de o Estado participar ainda com expressivo volume de produção. Estes produtores têm conseguido s~ 

perar os problemas de preços através de técnicas culturais mais adequadas, nas quais o uso de varie 
dades ·diversificadas e fito-hormônios, lhe garantem a permanência no negócio, por proporciQnar a co 
merciaÚzação em periodos de menor oferta do produto. 

Preço mêdio pago ~ prorlutor ~ mês: 
U. F. Cr$/fruto 

Bahia . . . .. . .. . .. .. . .. .. .. .. 2,50 
Espírito Santo ............. 1,10 
Rio de Janeiro............. 1,10 
Rio Grande do Sul . . . . . . . . . . 5,29 
Mato Grosso .................... 5,30 

2. ALGODJIO ARilORE~ 

A produção nacional esperada de algodão arbóreo para 1978 em la. estimativa a nivel na 
cional e de470190 t., superior em 7,43% da obtida em 1977, quando foram produzidas 437 652 t. 

Registram acréscimos da ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita em 1978 os Estados do 
Maranhão (13,191.), Piaui (10,57%), Perna~buco (3,84%) e Alagoas (2,38%). Acusam redução de ãrea d~~ 
tinada ã colheita nesta safra, oCearã (-4,50%) e Bahia (-4,55%). 

MARANHAO - O algodão arbóreo ê o principal tipo de algodão cultivado no estado maranhense, porem tem 
como maior problema o baixo índice de produtividade. A preferência por seu plantio se d~. 

ve ã caracteristica de resistência que o torna capaz de subsistir durante longos periodos de estia­
gem e o fato de ser uma cultura perene. Esse produto ocuparã em 1978 uma área de 48.801 ha. de pês. 
em produção destinada a co1heita,correspondendo a um acréscimo de 13,19% sobre a área colhida na sa 
fra anterior . Com o rendimento médio inicialmente previsto de 249 kg/ha, superior em 1,63'); do obti 
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do na safra anterior, est5 prevista uma produçao de 12 164 t. 

A baixa produtividéldC atingida se deve ã má qualidade das semen tes , deficiência no preparo dos .so1os, 

inexistincia ou inadequação dos tratos culturais e colheitas mal conduzidas. 

PIAUI - O GCEA - PI informa uma ãrea ocupada com pés em produçao nesta safra de 152 555 ha superior 

em 10,57% da área colhida em 1977. Com a produtividade prevista de 269 kg/ha, é esperada uma 
produção de 40 967 t. 

CEARA - A ãrea ocupada com pés em pt·odução e ·destinada ã colheita nesta safra foi estimada pelo GCEA­

·CE em 1 146 000 ha, correspondendo a um decresci mo de 4 ,50 ~ sobre a ãrea colhida em 1977. Com 
o rendimento media esperado de 180 kg/ha, a produção esperada ê de 206 280 t. 

PERNAMBUCO - Em uma ãrea ocupada com pés em produção de 230 000 ha, superior em 3,84% da colhida em 
1977, é esperada uma produção de 46 000 t, com o rendimento médio previsto de 200 kg/ha. 

ALAGOAS~ Registra-se nesta la. estimativa, um acréscimo de 2,38% na ãrea ocupada com pés em produção 

em relação ã safra passada situando-a em 516 ha, onde é esperada uma colheita de 154 t, com 
o rendimento médio estimado em 298 kg/ha. • 

BAHIA- A irea ocu~da com pés em produção para esta safra situa-se em 4 200 ha, inferior em 4,55% da 

ãrea colhida na safra de 197(. Com o rendimento mêdio esperado de 540 kg/ha, é prevista uma 
produção de 2 268 t. 

Preço médio~ ao pr:ldutor no mês: 

3. ALGODAO HERBACEO 

U.F. 

Maranhão .................. . ... . 
Alagoas .......... · .. ........... . 

CrS/kg 

3,16 

6,50 

A produção esperada de algodão herbãceo para 1978 em la estimativa nos Estados do t·tar~ 

nhio, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Mato GrossoeGoiis 
totaliza 986 350 t, sendo inferior em 29,13% da obtida na safra passada na mesma ârea geográfica . 
Comparando-se a produção desta la estimativa no CENTRO-SUL e que é de 804 344 t com a prevista pelo 
prognóstico preliminar de novernbro/77, verifica-se um decréscimo de 29,98%, face ãs novas infonnações 
dos Estados de São Paulo, Paraná, Mato Grosso e Goiãs. Aguardam-se as primeiras informações dos Est~ 

dos de Pernambuco, Alagoas e Sergipe, para que sejam conhecidas as estimativa.s da produção de algodão 
herbãceo a nível nacional. 

MARANHAO- Dentre os fatores que limitam a produção de algodão herbãceo, destacam-se a não disponibi-

1 idade de sementes de boa qual idade adaptadas ãs condições eco l agi c as do Esta do, tendo - se 
que recorrer ao abastecimento de outras fontes, além da ausência de um zoneamento da cultura que defj_ 
na as melhores ãreas onde o produto possa desenvolver-se satisfatoriamente, inclusive mediante adoção 
de processos modernos de produção. 

A previsão da safra para 1978 indica um rendimento medio esperado de 238 kg/ha do prod~ 

to em caroço, superior portanto em 20,81 % dos 197 kg/ha obtidos no ano prescedente. Para a irea pla~ 
tada ê esperado um decréscimo de 15,98:; situando-a em 631 ha, com a produção estimada de 150 t. 

SAO PAULO- A produção inicialmente prevista de 486 000 t devera declinar sensivelmente face aos pr~ 

b1emas decorrentes da estiagem verificada na 2a. quinzena de janeiro. Estã sendo admiti­
da uma redução provãvel de 30 ~; considerando os fenômenos observados de abertura precoce e queda das 
"maçãs·~ como também f a ltil de recuperação das "ponte i r as". 
Em uma irea plantada de 337 Q~Q ha, superior em 24,81 ~ da prevista no prognostico preliminar de novem 
bro e com o rendimento médio esperado del 001 kg/ha, inferior em 44,39~ do previsto anterionnente, e 

esperada agora uma produção de 337 500 t. 

PARAN~ - A cultura encontra-se na fase de tratos culturais e estigios de floraçio das "ponteiras" e 
formação da s "maçãs" no terço inferior da planta. As condições climãticas caracterizadas por 

uma seca sensivel, têm prejudicado o desenvolvimento dos algodoais. O ataque de pragas tem sido in 
tenso, principalmente de ãcaros "brancos" e "rosado s", 1agarta das "maçãs" e broca da raiz. 
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No mês em referência fo i constatada a presença generalizada da lagarta Tricoplusia NII, mostrando-se 

resistente aos defensivos que normalmente sôo aplicados â plusia da soja, sendo o seu ataque alarman­
te nos municlpios de JANIOPOLIS, QUERENCIA DO NORTE, SANTA IZABEL DO IVAT e BOA ESPERANÇA. A ter con 
tinuidade a estiagem ocorrida no mês de janeiro e a persistir a proliferação da lagarta Tricoplusia 
NII, e de se esperar, em relação ã inforr~ação do pr·ognÕstico, uma redução de 42,75% no rendimento r.e 

dio esperado situando-o em 821 kg/ha. Em uma ãrea plantada de 290 000 ha, é esperada uma produção de 

238 040 t. 

MATO GROSSO- O GCEA - m, baseado em informações levantadas junto a entidades de crédito agr·1co1a, 
bem assi~ por levantamentos especifi cas realizados, indica que .a la. estimativa de 

irea plantada se apresenta inferior em 16,74 ~ da informação do progn5stico preliminar de novembro. 
As lavouras cultivadas rio!. municipios de Fi'\TH1!\ DO SUL, GLORIA DE DOURADOS, JATE! e VICE!lTINA DO SUL 
não atingiram os indices esperados, alterando a area total plantada no Estado em 47 188 ha. Com 

a produtividade prevista de 1236 kg/ha, inferior em 6,36 % da estimada anteriormente , é esperada uma 

produção de 58 324 t. 

GOIIS;S- O GCEA- GO informa, em relacão ao prognóstico preliminar.um decréscimo de 14,95 ~~ no rendime~ 
to médio esperado situando-o em 1240 kg/ha, em virtude da estiagem que vem afetando as cultu­

ras. Em uma ãrea plantada de 72 000 ha, superior em 15,57% da prevista inicialmente, é esperada aç~ 

ra uma produção de 89 280 t. 

- Preço medi o ~ -~.2. produto no _~!lês_: 

U.F . 

Alagoas ........ . ...•........ 5,80 
Bahia ...............• . .•.. .. 4,60 

São Paulo ........ .......... 5,67 

Mato Grosso ..•..•........... 5,59 

4. AtlENDOIM 

A produção total nacional esperada de amendoim em casca para 1978 ainda i ~esconhecida 

tendo em vista que não são disponiveis estimativa~ para a 2a. safra do produto no~ Estados do 
Cearã, Bahia e t~ato Grosso. 

São apresentadas informações a nivel nacional para a la. safra de amendoim em 1978 nas unidades da fe 
deração investigadas ou seja, São Paulo, Paranã , Santa Catarina, Rio GrandedoSu1, t1ato GrossoeGoiãs. 

4.1. AMENDOIM (la. SAFRA) 

A produção nacional esperada de amendoim na la. safra de 1978 em la. estimativa e de 
264 391 t, superior em 10,78% da obtida na mesma saf ra de 1977 quando foram produzidas 238 667 t. 
Em relação ao prognóstico preliminar ·de novembro/77, hou~e uma. redução de 4,91% na ãrea prevista a 
ser plantada na fase de intenção de plantio ou inicio de plantio, verificando-se entrHanto um incre­
mento de 4,50 :~ na produção esperadil face a r·endimentos médios esperados superiores aos inicialmente 
previstos nos Estados de São Paulo, ~1ato Grosso e Goiás. 

SAO PAULO - O GCEA- SP comunica que devido a novos levantamentos de campo, foi constatada uma ãrea 
total plantada de 102 200 ha, inferior em 4,04 :~ da prevista no prognóstico preliminar de nov embro. E~ 

tretanto, fa ce ao rendimento mêdio esperado de 1 810 kg/ha, é aguardada uma produção de 185 000 t, su 
perior em 8,57% da anteriormente estimada. Acrescenta ainda o GCEA-SP, que na região de RIBEIRAO PRE 
TO, principal produtora, o excesso de chuvas verificado no per1odo est5 prejudicando a colheita. Atê 

o início de janeiro cerca de ao ;; da ãrea plantada ncst<J regi ao jâ haviam <Jpresentado colheita, eopr~ 
duto colhido, embora granada, apresenta elevado teor de umidade. Ressalte-se que nas regiões de TUP~ 
e ~lARTLIA a colheita p_rossegue seu processamento, verificando- se queda na qualidade do produto colhi_ 
do face ãs precipitações ocorridas. Somente em fe vereiro o CGEA-SP terã condições de avaliar os pr~ 

vãveis prejuízos causados pelo excesso de chuva. 

5 



PARANJI.- O GCEA-PR comunica que permanect:m inalteradas as estimativas anteriores, isto ê, em uma ãrea 

plantada de 36 000 ha e pr·odutividade esperada de 1 208 kg/ha, ê aguardada uma produção de 

43.500 t. Acrescenta o GCEA-PR que a oleaginosa atravessa a fase de colheita e até o final do periQ 

do em referência aproximadamentt1 90 ~ da ilrea plantada jã haviam sido colhidos. 

As condições climáticas no mês de ja neiro t êm sido favorãveis ãs atividades de colheita, salientando­

·se que o amendoim da la. safra, por ter flores cido e frutificado no período anterior a janeiro, foi 

uma das poucas culturas que não sofreu grandes preju~ z os com a estiag em. 

O rendimento médio atê agora obtido de 1376 Y.g/ha, ê considerado :;atisfatório e o produto colhido a 

presenta boa qualidade. Pelas sondagens realizadas em tor·nodor·end imentomêdi o,após osefeitos da e~ 

tiãgem, ainda é aguardada uma produtividade fir1al su~Jerior a 1 ~00 kg/ha. A média dos preços recebj_ 

dos pelos agricultores é de Cr$ 4,50/kg 
1
consider·ado bom. A colheita deverã concluir-se no decor-rer do 

mês de março. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC, em la. estimativa, registra uma irea plantada de 642 ha. Com a produtivi-

dade espera da de 1 125 kg/ha! ê aguardada uma co 1 hei ta de 722 t. Acrescenta o GCEA-SC, 

que a cultura niç apresenta maior expr-es são econ6mica no Estado, caracterizando·se como cultivo de 

minifúndios em pequenas.ãreas (parcelas). 

RIO GRANDE DO SUL - levantamentos procedidos pelo GCEA-RS apôs a conclusão do plantio, revelaram uma 

ãrea plantada de 8 300 ha. superior em 3, 75% da informada no .Prognóstico prelimi­

nar de novembro/77 e inferior em 6,74 ~ da colhida em 1977. Com a produtividade esperada de 1 036 kg/ 

ha, inferior em 3,27% da inicialmente prevista, ê esperada uma produção de 8 600t. 

MATO GROSSO - O GCEA~M-T comunica que novos levantamentos de campo revelaram uma ârea plantada de 

14 &36 ha, inferior em 22,87~ da inforMada na fase de intenção de plantio no prognóstico de novembro/77. 

Com a produtividade esperada de 1515 k.g/ha, superior em 9,31 \~ da inicialmente prevista, ê aguardada 

uma produção de 22 477 t, inferior em 19,9~ . da obtida na mesma safra de 1977. Ressalta o GCEA-MT,que 

a cultura a travessa a fase de co 1 hei ta e até o per Todo em referência , aproximadamente 60 :, da área pr~ 

vista jâ haviam apresentado colheita. O produlo colhido tem uma boa classificação, comercialização~ 

gular, tendo sua cotação oscilado entre Cr$ 100,00 e Cr$ 125,00/sc. de 25 kg. 

GOIJI.S- O GCEA-GO informa uma ârea plantada de 1 :i UO ha, confirmando os prognósticos preli.minares de n~ 

· vembro/77. Com o rendimento médio es perado de 1 300 kg/ha, superior em 6,67% do. inicialmente 

previsto, é esperada umc1 produção de 2 t00 t. 

4.2. AMENDOlt~ (2a. SAFRA) 

A produção esperada de amendoim na 2a. safra de 1978 em la. estimativa nos Estados da 

Paraiba, Minas Gerais, São Paulo, Paraná e Goiás, totaliza 66 601 t. Aguardam-se as primeiras info.!: 

mações sobre a 2a. safra do produto nos Esta dos do Cearã, Bahia e r1a to Grosso para que possam ser co 

nhecidas as estimativas do amendoim a nivel nacional. 

PARA!BA'• O GCEA-PB informa em inten9âo de plantio uma area provável a ser plantada de 475 ha, 

rior em 6,74 1.: da colhida em 1977. Com a produtividade inicialmente prevista de 956 

inferior em 1,23~ da obtida na safra anterior, é esperada uma produção de 459 t. 

sup~ 

kg/ha, 

MINAS GERAIS- O GCEA-MG, em la. estimativa, comunica uma intenção de plantio de 1 513 haj com a prod~ 

tividade esperada de 1108 kg/ha, é incialmente prevista uma produção de 1577 t. 

SAO PAULO- O GCEA-SP em intenção de plantio, informa uma ãrea provável a ser plantada de 50 200 ha , 

situando-se nos mesmos niveis de 1977. Com o rendimento médio esperado de 1205 kg/ha, é 
inicialmente aguardada uma produção semelhante ã obtida em 1977. Acrescentil o GCEA-SP, que os meses 

de fevereiro e março sâo aqueles destinados ao plantio do amendoim da 2a. safra. Considerando-se que 

o arroz e o milho foram seriamente castigados pela estiagem, ê bastante provãvel que o amendoim e o 

sorgo assumam a preferência dos produtores; entretanto. somente em março tornar-se-á possível uma me 

lhor avaliação da cultura. 
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PARANA - O GCEA-PR comunica que as indicaçõ~s dispon1veis até o pedodo permitem preveruma ãrea prov! 

vel a ser plantada nesta 2a. safra de 1973 , de 3 500 ha, superior em 33 .,79 ~~ da colhida em 

1977 na mesma safra. Tomando-se por base o rendimen to medi o obtido na última safra ,de 767 kg/ha, ê 
inicialmente prevista uma produção de ( G85 t. Acrescenta o GCU\-PR, que as sementes que vêm sendo em 

pregadas no.plantio, são comuns, nio existindo sementes selecionadas. 

GOIJ\S- o GCEA- GO comunica que a boa comercialização do produto, aliada aos rendimentos mêdios sa 

tisfatõrios obtidos na safra passada indicam um incremento sensível nesta 2a. safra. As son 

dagens rea 1 i zadas permitem in fe1·i r que a ã rea a ser p 1 antada nesta 2a. safra deverã situar-se em to r 

no de 640 ha. Com a produtividade esperada de c JOO kg/ha, é inicialmente prevista uma produção de 

l 280 t, superior em 248,77~ da obtida em 1977 na mesma safra. 

Preç~ medi o ~ E2_ 12rodutor no mês_: 

5. ARROZ 

U.F. 

São Paulo .................... 2,24 

Paran~ ....................... 4,48 

Rio Grande do Sul .........•.. 4,08 

Mato Grosso ..•.............•. 4,11 

A produção esperada de arroz para '1978 em 1~ estimativa, considerando os Estados doAm~ 

zonas, Maranhão, Piaui~ Ceari, Rio Grande do Norte, Paralba, 1\inas.Gerais, Esplrito Santo, Rio de Ja 

neiro, São Pauld, Par~ni, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiis, é de 7 805 751 t,i~ 

ferior em 9,55% da obtida em 1977 na mesma ãrea geog ráfica. 

Aguardam-se as informações dos Estados do Acre, Pari, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia para que 

possam ser conhecidas as estimativas a nível nacional. 

Informaram decréscimos nas areas cultivadas para a safra de 1978 em relação ã colhida na safra pass_?. 

da, os seguintes Estados: 
MG (-13,61 %), ES (-O,G6 ~: ), RJ (-2,17 ;; ), SP (-5,85~; ), PR (-5,69%), SC (-3,47%),RS(-5,00t ) e!H (-1,31';-;). 

Registraram acréscimos nas estimativas de ãrea plantada os Estados do MA (+3,88%), Pl (+"20,92 ~ ). CE 

( + 4 , 17% ) , P B ( + 1 , 81 ;; ) e GO ( + 13 , 6 5 ;: ) . 

No CtNTRO-SUL é estimada uma produção de 6 270 234 t, inferior em 14,45% da prevista no prognóstico 

pre 1 imi na r de novembro/77, decm·rente de novas informações dos Esta dos de Minas Gera i s, São Paul o, 

Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Hato GrossoeGofâs, obtidas após a fase de conclusão dos plantios 

e inicio de tratos culturais. 

MINAS GERAIS O GCEA-MG informa neste mês a area plantada de 612 419 ha, superior em 8,01 % da pr! 

vista no progr.Õstico e o rendimento médio.de 1 ?26 kg/ha, superior em 9,27% dó anteric_!: 

mente previsto, sendo esperada uma · pr~dução de 751 056 t. 

ESPTRITO SANTO - O GCEA-ES, com base em informaç ões da fase de intenção de plantio, estima em 
preliminar uma ãrea provivel a ser plantada de 48 676 ha. Com o rendimento 

previsto de 1 400 kg/ha, a primeira estimativa da produção esperada se situa em 68 146 t. 

carãter 

médio 

SM PAULO- A ãrea efetivamente plantada para a colheita de ·1978 atingiu a 326 700 ha, inferior ern 

5,85\ da prevista na fa:;e de intenç ii o de plantio. O principal fenômeno adverso que inf1_t: 

iu neste decréscimo observado foi a estiagem oco r-rida em outubro/novembro, na fase de semeadura. A 

estiagem verificada neste mês de janeiro e ac omp unhada de alt<Js t emperaturas, provocou graves perdas, 

na ordem de 50 ~ . i cultura, que se encontrava na fa se de formaç~o das paniculas. Assim,das 360 000 t 

anteriormente esperadas, i prevista agora uma produç âo de apcn~s 174 000 t, visto que as lavouras não 

mais apresentam possibilidades de recuperaçiio mesmo que ocorram chuvas. 

O rendimento médio esperado situa-se em 533 kg/ha, ou seja, com um decréscimo de 48,60% em relação ~o 

previsto anterionncnte 
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PARANÃ- A cultura se encontra na fa se de tratos culturais, com predominio dos estãgios de floração e 

granação. A forte estiagem verificada no mês de janeiro prejudicou o desenvolvimento das p~ 

nlculas; assim i esperada agora u~a produção de apenas 222 000 t, representando um decrêscimo de 
74% em relação ã informação da fase de plantio. A produtlvidade prevista situa-se em 417 kg/ha. A 

ãrea total plantada atingiu a 532 000 ha. 
As pragas (lagartas) e molistias (bruzone) incidentes em escala normal para o perlodo, v~m sendo com 
batidas. 
As prãticas agrÍcolas predominantes no mês, em quase todas as zonas de produção, foram os trabalhos de 
C!lpina e controle de ervas daninhas. 

Os agricultores mostram-se apreensivos nesta fase, pois a falta de chuvas que ainda se faz sentir, p~ 
derã agravar ainda mais a situação. 

SANTA CATARINA- A cultura du arroz irrigado apresentil desenvolvi me nto normal . No norte do Estado jã 
foi iniciada a colheita, por~m vem sendo dificult ada pelo excesso de chuvas. Nas 

demais reg1oes a colheita dever-se-õ verificar no periodo março/maio. 
Nas Nicrorregiões Hornogêneas "COLürllAL DO OESTE CATARINEriSE'' e "PLl1NAL TO DE CANOINHAS", onde se con 
centra a produção do arroz de sequeiro; são previstos prejuizos na ordem de 201 e 5%, respectivamente, 
devido i ação desfavorivel da estiagem ocorrida. A irea total plantada para esta safra foi de 
143 022 hB. inferior em 3,18~ da prevista no prognõstico, face i falta de chuvas para o cultivo do se 

.Queira. Com a produtividade esperada de 2313 kg/ha, ê aguardada uma colheita de 330 765 t, caso não 

ocorram novas situações desfavorãveis para a cultura ate o final da Sdfra. 

RIO GRANDE DO SUL - Conc'luído o plantio em todo Estado. A cultura em algumas regiões encontr·a-se na 
fase inicial do desenvolvimento vegetativo, pois a semeadura, iniciada e0 outubro, 

estendeu-se ate o final de dezembro . O prolongamento da fase de plantio deveu·se ao excesso de chu 
vas ocorridas no periodo de preparo do solo. Esse atraso no cultivo deverá necessariamente refletir­
-se na redução da produtividade. A área total plantada foi de 537 700 ha, inferior em apenas 1,70% 
da prevista no prognóstico. 
Com a produtividade esperada de 3 720 kg/ha,ê aguardada uma produção de 2 000 200 t. 

MATO GROSSO- o. GCEA-MT . registra, em relação ao prognõs.tico,. uma redução de 1,53% na area plantada,s..!_ 
tuando-a em 1 526 443 ha, como decorr~ncia de retificaçoes verificadas nos municlpios 

produtores, com base em informações das ãreas efetivamente financiadas e do 'IOlume de sementes comer 
cializadas. 
Com o rendimento médio esperado de 1 239 kg/ha, inferior em 8,90:=:: do anteriormente previsto, face a 
falta de chuvas no sul do Estado, atingindo principa lmente as lavouras que se encontravam nos períodos 
crhicos ~ perfilhar:ento e fonnaçio das pan'ículas, é esperada agora uma produção de 1 891 263 t. 

GOlAS - O GCEA-GO informa uma irea planta da de 8S3 501 h a, inferi o r em apenas 1, 54% da prevista 
prognõstico. Com o rendimento .médio previsto de 851 kg/ha, é espe rada uma produção 

_751 804 t. 

Preço médio pago ao produtor nomes: 

U.F. 

Maranhão 
Alagoas 
Sergipe 

. cr·S/~ 

1 193 

2,20 
2,50 

Bahia . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,00 

Rio de Janeiro ......... 2,50 
São Paulo . . ............ 3,30 
Santa Catatina .. . .... . . 2,80 
Rio Grande do Sul . . . . . . 2,63 

Mato Grosso ...... . ..... 2,42 
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6. BANANA 

A produção esperada de banana para 1978 em la, estimativa parcial, considerando os Est~­

dos do Amazonas, ~1aranhão, Piaui, Río Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco , Alagoas, Sergipe, Bahia, 

Espirito Santo, Rio de Janeiro , Parani, Mato Grosso e Goi i s, totaliza 215 585 mil cachos, inferior em 

3,92% da obtida em 1977 na mesma irea geogrâfi ca. 

Registraram acriscimos na irea ocupada com pªs em produç~ o. em relaçio ~ colhida em 1977, os seguintes 

Estados: Maranhão (+0,03%), Piaui (+5 , 40~: ), Pernambuco (+1,33n , Alagoas (+3,7l't), Sergipe (+1,01 %). 
Bahia (+2,10.: ),Paranã (+4,73 ~; ) e Goiãs (+1,33::). Informaram decréscimos na estimativa de ãrea ocup~ 

da com pés em produçao para colheita em 1978, os Estados do Espirito Santo (-34,87%), Rio de Janeiro 
(-2,04%) e Mato Grosso (-5,21 ~ ) . Aguardam-se as informações dos Estados do Acre, Pari, Ceari, Minas 
Gerais, São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul para que possam ser conhecidas as estimativas do 
produto a nivel nacional. 

MARANHM A banan-; ê cultivada em todo o es tado maranhense, porém as maiores produções se verificam 

nos municip1os de LIMA CAMPOS e PEDREIRAS. Sâo t r~ s as vari edades cultivadas: "ca sca ver 
de '', "maçã" e "prat.ü" . . As produções mais exp ressivas pro•Jêm das duas pt· imciras variedades, sendo a 
chamada "casca verde" a mais cultivada, pois é a de mais fâcil manuseio, de maior produtividadeeaqu~ 
la que oferece resistência mais acentuada ao:; males do "Pilnamã" e "Sigatoka" . Quanto â bananõ "maçã': 
de fino e apreciado sabor, encontra no Estado boas condições para o seu desenvolyimento; mas, por o~ 
tro lado, e bastante sens1vel ãs molést ias antes mencionadas. f~e smo assim, oferece um bom supr ime!:!_ 
to ao mercado interno e ainda e exportada s ignificativa parcela, principalmente para o Estado do Piauí. 

A oferta ê continua to4,lo o ano mas os ma i ores fluxos são obser·vados nos meses de março a agosto. J~ 

no tocante i banana "prata", ocorre uma reduzida oferta,havendo necessidade da importação de cerca de 
50% do consumo, principalmente do Ceari . 
Para a safra de 1978, a ãrea ocupada com pés em produção atinge a 7 044 ha, superior apenas em 0,03~ 
da colhida em 1977. Com o rendimento médio esperado de 1 491 cachos/ha, é prev ista uma produção de 

10 501 mil cachos. 

PIAUT - O GCEA-PI informa que a la. estimativa da produção de banana no Estado para colheita neste 

ano atinge a 5 197 mi 1 cachos e se mostra superior em 0,56~ da obtida na safra p~ssada. A 
produtividade prevista é de 1 663 cachos/ha e a área ocupada com pés em produção é estio1ada em 3 125 
ha. 

PERNA11BUCO - Segundo 1 evan tamen tos rea 1 i zados pe 1 o GCEA-PE, a área ocupada com pés em produção nesta 

safra é de 19 000 ha. Com o rendimento médio e5perado de 1 831 cachos/ha, é aguardada em 
la. estimativa un~ produção de 34 789 mil cachos. 

ALAGOAS- Com a produtividade estimada. em 1 716 cachos/ha, inferior em 4,67 ?~ da obtida em ·1977 e :com · 

a irea ocupada com pis em produção de 7 353 h~.i esperada ·in icialmente uma .colhei ta de 
12 615 mil cachos . 

. , 
ESPTRirO SANTO- /l. cultura da banana~ das mais significativas para a economia estaduaL A EMATER.-ES 

vem constatando a erradi càção de bananai s vel hos e improdutivos e tem estimulado o 
produtor a adotar tecnologia mais adequada , principalmente no que se refere ao espaçamento e numero 
de pês por touceiras (em m~dia 3, com desbaste anual de uma ). 
Para a safra de 1978 e estimada inicialmente a exístencia de uma ãrea ocupada com pês em produção de 
21 000 ha, embora possa ser um pouco mais elevada quando da conc lusão de levantamentos especificas p~ 
lo SEAGRO da DEGE/ES. A produção esperada situa- se em 16 880 mil cachos com o renrlimentos médio pr~ 

visto de 804 cachos/ha. 

RIO DE JANEIRO- A la. estimativa para a pre sente safra apresenta uma redução da ordem de 2,04 ~ na 
area ocupada com pés em produção em rela ção ã safra passada dev1do ao crescente aban 

dono de bananais em vãri&s municípios, com des.t!'Que para t!ANGARATIBA e ITAGUAI. 

Em uma ârea ocupada com pês em produção de 48 000 ha e rendimento médio previsto de 663 cachos/ha, in 
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ferior em 0,15~ do obtido na safra anterior, é esperada uma produção de 31 824 mil cachos. 

Preço médio pago ao produtor nomes: 

~. BATATA - INGLESA 

U.F. 

Maranhão ........... . 

Alagoas 

Sergipe 

CrS/ cacho 

10,77 

12,00 

18,00 

Bahia .. . .. . .. . .. .. .. 9,67 

Espirito Santo ..... . 

Rio de Janeiro ..... . 9,00 

Rio Grande do Sul .. . 

Mato Grosso ........ . 11 ,23 

1,60 

3,05 

A produção total nacional esperada de batata-inglesR para 1978, quando consideradas as 
duas safras do prod~to, · ainda é desconhecida, pois embora sejam disponiveis as estimativas completas 

para a la. safra, as informações relativas ã 2a. safra, cujilS colheitas se efetivam principalmente no 

29 semestre, sõ seria conhecidas i medida em que nas Unidades da Federação produtoras se torne poss! 
vel o levantamento de dados ' sobre a fase de intenção de plantio. 

BAT~~.:' INGLESA ~_AFRA). 

A produção brasileira esperada de batdta-inglesa para a la. safra de 1978 em la. est' 

matfva i de 1 247 826 t, superior em 3,84: da obtida em igual safra de 1977. 
Em relaçio ao progn6stico de novembro/77, verifica-se um acr~scimo de 2,30% face a novas informações 

ap~s a conclusio do plantio nos Estados produtores. Em relação ao progn6stico, esta la . estimativa 

registra acriscimos de ireas plantadas em MG (+14,99 ~ ), SP (+8,33• ) e RS (+0,80~ ). São acu,ados de 

criscimos nas ireas cultivadas dos Estados do ES (-64,57 %), PR ( -7,56~) eSC (-9,19~). 

MINAS GERAIS- O GCEA-f·IG informa que os resultadcs do lQ levantamento desta la. safra de batata-ingl~ 

sa vieram mostrar que a irea efetivamente plantada foi superior em 15% da . estimada no 

prognóstico, situundo-se em 16 098 hJ. c~ preço~ a1cJnçados pelo produto, considerados bons pelos 

agricultores na colheita de 2a. safra de 1977,constituiram-se no principal fator de estimulo para a 

expansão da iirea cultivada. Por outro lado, o retardamento do período chuvoso favoreceu as operações 

de preparo do solo, permitindo aos produtores efetivarem os trabalhos de campo em rttmo adequado e sem 
atropelos. Com o rendimento m~dio previsto de 10 519 kg/ha, superior em 10,73% do estimado anterior 

mente, a produção esperada i de 169 334 t. 

ESPIRITO SANTO O GCEA-ES comunica que d conclusão dos levantamentos de campo permitiu a constação de 

uma area plantada de 214 ha, inferior êm 64,57~ da prevista no prognóstico, devido 

aos seguintes fatores: 

a} frustrações dJ sJfra anterior; 

b) dificuldades na obtl'nçiio de batóta-semente certificada; 

c) alto custo das sementes e da mão-de-obra; 

d} baixo retorno do investimento nas lavouras; 
e) estradas vicinais em precãrias condições , dificultando o escoamento da produçio; 
f) condições inadequadas de colheita, en!Jalagem e transporte; 

g) falta de estrutura de comcrcializaçao para o produto. 

Com a produtividade esperada de 6 537 kg/ha , 6 prevista uma produçio de 1 399 t. 

SAO PAULO - O GCEA-SP informa uma irea plantada dP 13 000 ha nestd la. safra, superior em 8,33u da 
prevista no progn6st lco. Com o rendimento midio de 14 400 kg/ha, i esperada uma produção 

de 187 200 t. 
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PARAN1'i - o GCEA-PR regi stt·a uma art.Hl efetivamentr pli1ntada de 39 748 ha, inferior em 7,56% da 

vista no progn&stico. A ·p rodução esperada ~ de 536 600 t com o rendimento midio de 

kg/ha. 

pr~ 

13 500 

Até este mês cerca de 90 ~; da iirea cultivada se encontram em fase de colheita. As condiçôes c1imãti 
cas verificadas no perlodo, bastante seco, foram favoráveis i cultura. Quanto i qualidade do produt~ 

que afi então apresentava um teor de umidade elevado, verificaram-se scnsiveis melhorias. A la.sa 

fra deverã estar totalmente colhida no decorre r do mês de fevereiro, quando então se tornarã po5s1ve1 
o levantamento das informações sobre as estimativas finais. 

SANTA CATARINA - Segundo informações do GCEA-SC, a ãrea plantada foi de 12 407 ha, inff:?rior em 9, 1 9 ~ 

da prevista na fase de intenção de plantio. Com a produtividade esperada de 8 974 

kg/ha, i aguardada uma produção de 111 339 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A irea plantada para a la. safra de batata ocupou um acréscimo de 0,80: em rela 
çio ao prognSstico,situando-se em 37 800 ha. O rendimento midio esperado i de 

6 235 kg/ha, inferior em 4,56% da previsão inicial devi.do ã fa1 ta de chuvas. A produção foi estimada 
em 235 700 t. Foi" constatada em diversas lavouras a incidência da moléstia "Pseudomonas Solanacearum" 
A "murcha bacteriana'' verificada,é qecorrência do uso de sementes infestadas e de baixa qualidade, P! 

la falta de batata-semente certificada . 

. BATATA-INGLESu.?2_. SAFRAl 

A produç~o esperada de batata-inglesa na 2a. safra de 1978 em la. estimativa para os 

Estados da Paraiba e Paranã totaliza 167 080 t, inferior em 8,?9% da obtida em. 1977 em igual safra na 

mesma area geogrãfica. Aguardam-se as primei ra s informações dos Estados de ~linas Gerais, Espirito S'!_!l 

to, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catari na e Rio Grande do Sul, para que possam ser conhecidas as 
estimativas desta 2a. safra, a nivel nacional. 

PARAIBA ~O GCEA-PB informa em la. estimativa uma ãrea a ser· plantada de 980 ha, rendimento médio es 

perado de 2 327 kg/ha e produção prevista de 2 280 t. 

PARAN~- A ãrea a ser plantada na 2a. safra é estimada em 16 000 ha, inferior em 9,11 % da ãrea colhi 
da na mesma safra de 1977. Com o rendi mente mêdi o espera do de 1 O 300 kg/ha, a produção pr_~ 

vista ê de 164 800 t. 

Preço medio pago ao produtc:!'.....'2.~ mes: 
U.F. 

Esp1rHo Santo 2,90 

Rio de Janeiro....... . 3,00 

São Paulo .. .... ...... 2,90 

Paranâ ..•... -......... 1,25 

Santa Catarina ... ...• 1,42 
Rio Gronde do Su1 . . . . 1,80 

8. CACAU 

· A produção esperada de cacau em amêndoas para 1978 em la. estimativa, no Estado do Am.<:_ 

lOnas e de 400t, igual â obtida em 1977. Aguardam-se as primeiras infOt'mações dos Estados do Parã, 
Espirito Santo e Bahia para que possam ser conhecidas as estimativas do produto a nivel nacional. 

A~IAZONAS - O GCEA-AM em ln. estimativa para 1978 informa uma ãrea ocupada com pês em produção de 2 000 

ha. Com a produtividade inicialmente prevista de 200 kg/ha, igual ã obtida em 1977, i ! 
guardada uma produção ·de 400 t. Acrescenta o GCEA·M1 que o cacau de "terra firme" ê colhid?._ dura~!_f!. 

todo .2. ano, sendo os meses de maio, junho, julho e ago5to os de maior intensidade de colheita enqua.!:. 



to que o cacüU de "várzea" tem sua colheita processada no pedodo março/agosto. Assim, con~iderando 

o calendário agrlcola eleborado pelo GCEA-AM para o cacau, o mis final de colhe ita do produto fica 

transferido para dezembro, quando efeUvamente ocorre a conclusao da colheita dentro do ano civil. 

Preço médio pago ao~dutor no mês: 

9. CAFt (em coco) 

U.F. f!~/k~ 

Bahia . . . . . . . . . . . . . . 36,66 
Esplrito Santo .. ... 36,83 

9.1- Primeira Estimativa da Produção para 1978 

A produção nacional esperada de café em coco para 1978, de acordo com levantamentos 

procedidos pelo !BC no periodo de 20 de novembro a 20 de dezembro de 1977, quando foram con~ecidas as 
estimativas finais· da safra passada e concomitantemente realizada a la. estimativa da safra de 1978, 
é de 2 433 222 t, superior em 27 ,05 ', 'da obtida em 1977, quando foram produzidas 1 915 166 t de cafe 
em coco. A Divisão de Estatl slica do IBC realiza em cada safra cafeeira 4 (quatro) levanta~entos por 
amostragem, nos Estados de Minas Gerais, Espirito Santo, São Peulo e Parani, principais Unidades da 
Federação produtoras de café. 
Caso sejam confirmados, por ocasião da colheita, os atuais prognósticos, o volume de café benefíci~ 

do deverã situar-se eril torno· de 20,7 milhões de sacas de 60 kg. Jnfonna ainda o !BC, que o número 
total de cafeeiros plantados no Pais é estimado em 3,1 bilhões de pis. Desta população, 2,3 bilhões 

de plantas encontram-se em produç~o nesta safra. Dos restantes 780 milhões, 700 milhões sio cafeei 
ros- novos cUU milhÕes, constituem cultivos em recuperação ou semi-abandonados. 

MINAS GERAIS - Em uma ãrea ocupada com pês em produção de 404 715 ha e produtividade esperaéa de 

1 399 kg/ha, é inicialmente prevista uma producão de 566 165 t de café em coco, inf~. 

rior em 5,04r da obtida em 1977, quando foram produzidas 596 213 t . A area total plantada no Estado 
mineiro conforme o !BC, e de 582 508 ha, correspondendo a um total de 866 428 000 cafeeiros. Res 
salte-se que o Estado de Ninas Gerais lidera a renovação em número de plantios e apresenta os maio 
res )ndices de produtividade na cafeicultura. 

ESPTRITO SANTO - Em uma área ocupada com pés em produção de 216 536 ha e rendimento médio esperado de 

917 kg/ha, é aguardada inicialmr:nte uma produção de 198 549 t de café em coco, sup~ 

rior em 53,56 % da obtida em 1977. 
Conforme Tevantamentos de campo procedidos pelo !BC, existem atualmente 260 130 ha plantados no esta 
do capixaba correspondcndo a um total de 336 990 000 cafeeiros. 

SM P1'1.ULO- No estado paulista as cst'irnativas sao de responsabilidade do Instituto de Econo~: ia Agri_ 
cola da Secretaria de Agricultura por força de ccnv~r.ío mantido com o IBC. Em u~a area 

ocupada com pesem produçao de 691 221 ha, superior em 8,49~ da colhida em 1977, ê inicialmente pr~ 

vista uma produção de 978 000 t de café em coco, superior em 8,20:; da obtida em 1977. A produti•1id~ 
de esperada para a corrente safra e de 1 415 kq/ha, devendo praticamente manter-se nos mesmos n1veis 
de 1977. A ãrea total plantada no Estado de Sao Paulo é de 858 224 ha, corrcspondendo a um total de 

858 224 000 cafeeiros. 

PARANA - Em uma ãrea ocupada com pés em produção de 655 560 ha c produtividade esperada de 957 kg/ha, 

i inicialmente prevista uma produção de G27 308 t de café em coco, superior em 193,~4 : da 
obtida ~n 1977. A ãrea total plantada no [stado do Parani i de 805 101 ha. correspondendo a um total 

de 780 670 000 cafeeiros. 
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9.2 - Dados Fjnais ja Producão de 1977 

Conforme foi registrado no relatõrio de dezembro/77, os resultados finais da prod1;ção 

de café em coco referentes ao ano civil de 1977 sõ serié:lm definitivamente conhecidos em janeiro do 
ano em curso. Segundo o !BC, a produção brasileiro obtida de cafê em coco em 1977 foi de 1 915165 t, 

superior em 0,75: da informada em novembro, como resultante de acréscimos verificados nos Estados do 
Esplrito Santo, Sio Paulo e Paran;, eniliora a ligeira redução verificada em Minas Gerais. A produção 
obtida em 1977 proporcionou um volume de cafê beneficiado de 16,1 milh6es de sacas de 60 kg. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação . onde o produto foi investigado em 1977 foram 

os seguintes: 

U.F. 1íREA COLHIDA PRODUÇM OBTiDA RH OBTIDO 
(h a) (t) (kg/ha) 

19 SP 637 100 903 881 419 

29 MG 374 248 596 213 593 

39 PR 619 101 213 774 345 

49 ES 185 324 129 298 698 

OUTRAS 72 000 

Conforme pode ser observado, o Esta do de São Pau 1 o foi em 1977 o maior produtor de c a fê em coco com 
47,20Z da produçâo nacional. Seguiram-lhe os Estados de Minas Gerais com 31,13%, Parani com 11 ,16 ~ 
e Espirito Santo com 6,75~ . cabendo ãs demais Unidades da Federação produtoras os restantes 3,76 ~ da 
produção. Os rendimen~os midios obtidos variaram desde o miximo de l 593 kg/ha em Minas Gerais, ati 
o minimo de 345 kg/ha no Parani. 

A produção esperada de cana-de-açúcar para 1978 em la. estimativa nos Estados do ~1~r~ 

nhio, Piaul, Rio Grande do Norte, Paralba, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espirito Santo,Rio 
de Janeiro, São Paulo, Parani, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiis totaliza 
105 686 083 t, sendo superior em 4,82 '~ da obtida em 1977 na mesma ár·ea geogrãfica. Aguardam-se as 
informacões dos Estados do Parã, Ceará e Pernambuco par·a que possam ser conhecidas as estimativa$ a 
nlvel nacional. 

Registraram acréscimos na area plantada e destinadas ã colheita em relação à safra passada os Estados 
do Maranhão (+44,87~ ). Ala9oas (+6,42 ~ ). Bahia (+5,76: ), Minas Gerais (+3,98%), EspTrito Sa~to 

(+23,517;), São Paulo(+ 7,5 L),Paraná (+16,93%), Rio Grande do Sul (+3,5n) e Goiãs (+5,oo ·, ). In 
formaram reducões os Estados do Piaui (-1,94:: ), Santa Catarina (-27,73"',) e Mato Grosso (-1,82%). 

O total esperado nas Unidades da Federaçio do CE~TRO-SUL nesta la. estimativa atinge a 78 690 .472 t, 

sendo inf~rior em 1,14: do previsto no prognSstico preliminar de novembro/77 e superior em 4,57% da 
obtida em 1977. 

Preço médio paqo ao produtor nomes: 
U.f. 

Maranhão ............. . 
Acre .. ..... .......... . 
Sergipe .............. . 
Bahia ............... .. 
Espirito Santo ....... . 

Rio de Janeiro ....... . 
Rio Grande do Sul .... . 
Mato Grosso .......... . 
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0,20 
0,25 
0,35 
0,25 
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11. CEBOLA 

A produção esperada de cebola para 1978 em la. estimativa nos Estados de r·!inas Gerais, 

São Paulo, Parani, Santa Catarina e Rio Grande do Sul ~ de 367 184 t, inferior em 9,08~ da obtida na 

safra passada na mesma ârea geográfica. 

Comparando-se a produção agora espet·adil no CEtHRO·SUL com a informada no prognóstico prelir:~inar de n~ 

vembro/77, ·verifica-se um dccresc imo de 2 ,89:, , de corre:nte de a 1 te rações nas informações dos Esta dos 

de São Paulo, Parani, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Aguardam-se as primeiras inform,lções dos Estados de Pernambuco. Sergipe e Bahia para serem conheci 

das as estimativas da produção de 1978 a nive1 nacional. 

SAO PAULO - O GCEA-SP c.omunica que a ãrea estimada para plantio com cebola para a safra de 1978 e 
de 14 500 ha, superior em 0,69:: da prevista no prognóstico de novembro. Com a produtivJ_ 

dade prevista de 12 228 kg/ha, superior em 3,40:; da informação do prognóstico, a produção esperada em 

la.estimativa ê de 177 300 t. 

PARANJ\ • O GCEA-PR, após a execução de reava liações em toda s as áreas de cultivo da cebola no Estado, 

verificou que as áreas previstas para plantio nessa safra não atingiram os indices esper~ 

dos principalmente nos municipios de PAL1·1ETRA, ARAUCI\RIA, mBTTUVA, CAt~PO LARGO e IRATI. 

Procedidos os reajustes nas varias zonas de produção, a ârea total plantada atingiu a 4 376 ha, infe 

rior em 39,81 ~ da prevista no prognóstico de ~ovembro. A produção esperada ê de 16 655 t com o ren 

dimento media de 3 806 kg/ha. A cultura se encontra na fase de colheita com cerca de 85 % da ârea 

cultivada jâ em estágio de produção. O produto colhido apresenta-se com qualidade apenas regular e · 

a comercialização vem se processando com bastante procura. 

SANTA CATAIWIA - O GCEA-SC informa uma ãrea plantada de 6 121 ha, inferior em 1,34% da prevista no 

prognóstico em virtude da falta de sementes para esta safra. Com a produtividade Ç3 

perada de 7 307 kg/ha•ê prevista uma produção de 44 729 t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS, face a novos levantamentos de campo, registra o acrêscimo de 4,21 % na 

ãrea plantada em relação ao prognôstico, situando-a em 19 800 ha. Com o rendi 

menta médio esperado cie 5 985 kgtha, Inferior em 9,03'.~ do prev1sto anteriormente, face ã estiagem de 

aproximadamente 40 dias que se abateu sobre a cultura durante a fase de desenvolvimento vegetativo,a 

produção esperada ê agora de 11 8 500 t. 

A cultura se encontra na fase de colheita. As condições climáticas adversas ocorridas desde a seme~ . 

teira proporcionaram o aparecimento de diversas moléstias, sendo que o "'11a1 das sete voltas'' foi a 
que causou maiores prejuhos. Com a redução da produção prevista,os preços pagos aos produtores alca.:!_ 

çaram no mis de janeiro, preços elevados, cheaando em determinados casos, a Cr$ 8,00 o . qui~o. A 

comercialização, como em todos os anos, é moJ·osa e difiçil, pois são grandes os problema.~ para o 

transporte do produto das lavouras . ~s estradas de acesso aos munici pios produtores de MOSTARDAS e 
SAO JOSE DO NORTE são péssima s e mal conservadas. A travessia de SAO JOSE 00 NORTE para a cidade ~e 
RIO GRANDE é feita por barcas obsoletas, com freqUentes dpfeitos mecânicos, que provocam a paraliza­
ção do escoamento do produto,permanecendo os caminhÕes c .. wregados com cebolas em extensas fi las por 

virios dias, traduzindo-se em deterioraçao do produto em esca la apreciive~. 

Preço mêdi o r.,ago ao produtor no mês: 

lJ. F. SrS}kQ 

Sergipe. ... . .... 7,00 

Bahia . . ..... .. .. 4,00 

Parani ..........•. 2,/3 

Santa Catarina .. . 7,00 

Rio Grande do Sul. 6,28 
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12. COCO-DA-BAT~ 

A produção esperada de coco-da-baia para 1978 em 1 a. estima ti v a nos Esta dos do Mar~. 

nhio, Rio Grande do Norte, Paralba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Esptrito Santo e Rio de 

Jan~iro totaliza 350 571 mil frutos. Considerados os Estados acin~ citados, co~ exceçio do Rio 

de Janeiro, Unidade da Federação incluídJ na investigação do produto em 1978, e$.sa la. estimativa 
da produçio apra~PntA-se superior em 1,19% da obtida em 1977 na mesma ;rea geogriftca, quando fo 

ram colhid~s 34G 277 ~il frutos. 
Registraram acréscimo na área ocupada com pés em produção para colhe1ta nesta safra os Estados do 
Maranhio (+1,40~). Pernambuco (+13,10 ~ ). Alagoas (+0,23~) e Bahia (+1,04 ~ ); redução no Estado do 
Esplrito Santo (-32,77 ~ ). Para os Estados do Rio Grande do Norte, Paralba e Sergipe i estimada a 
manutenção da ãrea produtiva em 1977 . Aguardam-se as primeiras inf01-n1açôes dos Estados do Parâ e 
Ceari para . que possam ser conhecidas as estimativas do produto a nivel nacional. 

MARANHAO - O coco-da-baia tem sua produção ot·í unda, notadamente
1
de coqueirais ex. i s tentes nos munid-

pios do litoral. Dessa forma, at~ hi bem pouco tempo, toda produção estadual tinha ori 
gemem cultivos ex.istentes nas Hicrorr"oiões Homogêneas GURUPl, BAIXADA OCIDENTAL MARANHEtiSE, SAO 
LU1S, BAIXADA ORIENTAL I·IARAW!EtJSE e BAIXO PM!NA!BA ~11\RMJHGISE, nas quais apenas 27 munidpios apr~ 
sentavam-se como produtores. Nos ~ltimos anos, entretanto, tem havido interesse por esta cultura em 
outras regiões do Estado e o acr·escimo de ãrea cultivada nos Ü1timos dois anos verifica-se em muni . -
clpios do interior. Embora a produção tenha cons umo garantido no mercado interno, as perspectivas 
de expansão da cultura s~o pouco animadoras devido i impraticabilidadc de exportação, (o preço do 
produto maranhense es~â entre os mais altos do tlordeste), ã ine xi stência de indústri as de transfo_!: 
maçio, alim da concorrincia do coco-babaçu, presente em todo o ''h{nterland" maranhense, · ao contri­
rto de concentração do coce-da-bata na tona litorânea. A irea ocupada com pisem produção para a 
safra de 1978 situa-se em 1 662 ha, com uma taxa de crescimento de 1,40Z sobre a colhida na safra 
anterior. A produção prevista~ de 5 631 mil frutos e a produtividade i de 3 388 frutos/ha, cor 
respondendo ao aumento de 4,34 -: e2,88:~: . respectivamente, em relação ã safra de 1977. 

ESPTR!TO SANTO - O GCEA-ES informa que a cu 1tura do coco-da-baia no Es ~a do não vem apresentando maj_ 
or significação econ8mica em vista do produto ser largamente comercializado na 

forma de coco verde para extração da água-de-coco. A produção do coco seco e insignificante e o 
mercado da Bahia praticamente supre a demanda interna. Em conseqüência, a irea ocupada com pés 
em produção e destinada ã colheita nesta safra i estimada em 1 200 ha, sendo inferior em 32,77'/v da 
colhida em 1977. Com a produtividade espet·ada de 2 900 frutos/ha, ê prevista uma produção de 
3 480 mil frutos. 

RIO DE JAriEIRO - Produto incluido na investigação em 1978 para dar atendimento ã determinação da 
CEPAGRO. r importante salientar que esta palmãcea no Estado tem comoobjetivomaj_ 

or de sua exploração o consumo de c~co verde, pois a sua igua i largamente uti li zada como bebida 
refrigerante. Em la. estimativa o GCEA~P.,J informa uma área ocupada com pés em produção de 627 ha •. 
produtividade prevista de 3 499 frutcs/ha c produção esperada de 2 194 mil frutos. 

13. FEIJÃO 

U.F. 

Maranhão 
A1agou s 
Sergipe ..... .... . 
Rahi a .... . . .. . . . . 
Sio Paulo .. . . ... . 

2,35 
2,40 
2,40 
2,20 
S,OO 

As e~timativas referentes a produção total nacional de feijio para 1978, quando con 
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~iderada.s as duas safras do produto ainda são desconhecidas, visto que. essaÜtil legum1nosa se en 

contra na fase de entre-safra no norte/nordeste. 

São apresentadas neste mês as estimati~ils nac1onais para a la. safra dq produto, bem assim, inform2_ 

ções referentes â 2a. safra para algumas Upidades da fedet'ãçao do Nordes,te (intenção de plantio) ,do 

Sudeste e Centro-Oeste. 

A produção nacio(l'al esperada de feijão na la; safr-a de 1978 em la. estima~ivi.l ê de 

1 234 691 ·t, superior em l2,98'~;>,da obt_ida na mesma safra em 1977 e que foi de 1 092 878 t. NO CEN• 

TRO-SUL ê esperada uma produção ~e 1 O~E 359 t, superior em 3 ,07 '~ da estima da no prognõs ti co de no 

vembro/77, em decorrência de novas informações apõs a conc lusão do plarttio nos Estados de ~linas Ge 

rais, Esplritc Santo, São Paulo, Parani, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiis. Re 

gistra'ram acréscimos n3. área plantada para a la. safra, em relação ã colhida em 1977, os Estados da 

_ Bahi~ (+26,62%), Esptrito Santo (+0,59%), São Paulo (+65,71 %), ~anta Catarina (+29,95%), Rio Grande 

do Sul (+12,92%), ~lato Gros::.o (+22,14%) e Goiãs (+125,00~;,). Informaram reduções na ãrea plantada os 

Estados do Maranhi~ (-11,36 ~ ), Minas Gerais (-3,70 ~ ) e Parani (-0,99 ~ ). enquanto que no Rio Grande 

do Norte ê estimada a manutenÇão da .ãre;; que foi cultivada nessa safra em 1977. 

MARANHAO - As perspectivas para 1978 são pouco an ·imadoras, estando previsto decréscimos na area 

plantada e no rendimento mêdio em 11,36% e 1,1B~ respectivamente, em relação ã safra de 

1977, como conseqt.lência do retardamento das dalvas em algumas ãreas. Por outro lado, a redução de 
cultivo do feijão tem ·-suas causas no baixo indice de retorno da cultura em confronto com outras ex 

plorações, como o arroz e a pecuiíria que se apresentam bem mais lucrativas. 

Em uma ãrea plantada de 35 931 ha e produtividade de 501 kg/ha, ê esperada uma produção de 17 987 t, 

inferior em 12,41% da obtida em 1977. 

RIO GRANDE DO NORTE - A ãrea plantada ê estimada em 198 232 ha para esta la. safra. Com a produção 

esperada de 7l 748 t, o rendimento médio previsto ê de 362 kg/ha. 

BAHIA- O GCEA-BA informa uma area plantada de 195 JOO ha, superior em 26,62::: da colhiàa em 1977, 

sendo esperada uma produção de 70 200 t, com o rendimento médio de 360 kg/ha. 

MINAS GERAIS- O GCEA-t1G. inforlna corn base no 2a. levantamento do produto, que em conseql.lência da in 

tensa e prolongada estiagem ocorrida na fase dP. p1antio,foi verificado o decrt?scimo 
de 7,05% na estimativa da ãrea plantada e informada no prognóstico de novembro, situa.ndo-se agora em 

250 972 ha. As lavouras que conseqúiram superar as adversidades c1 imiticas apresentam boa. possibil_i 

dade de alcançar produtividades econômicas. Com o rendimento media previsto de 616 kg/ha, a pr.Q_ 

dução esperada e de 154 605 t. 

ESPTRITO SANTO -O GCEA-ES informa com base nos Últimos levantamentos procedidos, que a ãrea plant2_ 

dada é de 39 000 ha, inferior ~=m 0,74 5~ da prevista inicialmente na fase de inten 

ção de plantio, com igual reflexo na produçii'o prevista. Com o rendimento médio esperado de 540 kg/ 

/ha,e esperada uma produção de 21 060 t. 

SAO PAULO - A atual safra estã sendo bastante atingida pelo excesso de chuvas por ocasião da colhe_i 

ta, comprometendo a qua 1 i dadr! do produto. Em detenni nadao. ãreas produtoras não houve 

possibilidade de classificar o feijão, mesmo no"tipo S"da CONCEX. Na região de PRESIDENTE PRUDENTE 

a colheita foi iniciada em condições desfavoráveis de clima, sendo o produto de qualidade inferior. 

Em BAURU a colheita estã apresentando baixo rendimento devido is condições climáticas e infestação 

de "antracnose" e "viroses". Em Ct'\i'<Pit/AS continuam os problemu.s de comercialização, pois os pr~ 

dutores consideram insa.tisfatót·ios os preços alcançados de Cr$ 200,00 a Cr$ 300,00 por saca de 60 

quilos, dependendo do tipo. 
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Comparando-se os dados deste mês co~1 os divulgados pelo prognóstico de novembro/77, veri fiC'Ju-se 

um decréscimo de 1,30:: na produção esperada ( de 133 744 t para 132 000 t), como decorrência da pr.2_ 

dutividade que vem sendo obtida de 506 kg/ha, inferior em 2,69 ~ da prevista, em uma ãrea p1antada 

de 261 000 ha. 

PARAW\ - A c.ultura atrav.cssa a fase de colheita e ate janeiro aproximada.mente 88"; , da ãrea destina 

da ao cultivo, jã haviam sido colhidos. As condiç6es climiticas foran favoriveis is ati 

vidades de colheita, que no norte e oeste p~aticamente ji estio conc1uTdos, restando poucas pare! 
las a colher. No sul, os tratos culturais se realizam e as condições de tempo têm sido 'propTcias 
ã obtenção de um produto de melhor quaiidadc. O rendimento mêdio até agora obtido de 839 kg/ha,p~ 

de ser considerado como muito bom se forem consideradas as condições que cercaram a cultura nos 
meses anteriores e, principalmente, pela incidincia de pragas e mol~stias que ainda se manifestam 

em quase todas as lavouras. 
Hi ,nformaç6es de frustraç~o da safra em la vouras do oeste e sudoeste paranaense , fazendo prever 
~ma menor produçio para o Estado. E estimada para a ~afra de 1978 uma irea plantada de 656 060 ha, 
inferior em 2,23% sla informada no prognôstico. O rendimento mêdio previsto ê agora de 736 kg/ha , 
inferior em 4,42 ~ do estimado anteriormente, devendo proporcionar uma produçio de 482 910 t. 

SANTA CATARINA - A cultura encontra-se na fase de colheita e apresenta redução em função de condi 
ções climãticas desfavoráveis durante seu ciclo vegetativo. O produto coihido tem 

apresentado de regular a baixa qualidade com ocorrincia significativa de :grios quebrados" devido i 
estiagem no per1odo d~ colheita. 
As cooperativas ji receberam cerca de 80 ~ da produção prevista . com preço midio pago ao produtor na 

base de Cr$ 250,00/sc 60 kg. 

A ãrea plantada nesta safra, segundo informaçõ'es do GCEA-SC, alcançou 164 1~5 ha, sendo superior em 

7,2:5% da informada no progn6stico. O rendimrnto médio previsto estã estimado em 835 kg/ha, sup~ 

rior em 15,17 ~i do anterionnente infonnado, sendo aguardada uma produção de 137 070 t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA~RS informa que o produto estâ na fase de colheita. A ãrea efetivamente 
plantada com feijão nesta l a. safra foi de 154 700 ha, inferior em 0,19 ~ da 

estimada no prognóstico de novembro/77. Com a produtivi dade de 767 k9/ha, superior em 27,83~ da 
anter iormente prevista, é esperada uma prodllçâo de 118 700 t. O rendimento atual de 767 kg/ha de 

veri baixar no final da colheita, pois a estiagem que atingiu o feijio no perTodo da floração foi 
bastante desfavorãvel para a cultura. 

MATO GROSSO- O GCEA-tH informa uma ãrea plantada de 35 135 ha, inferior em 2,07% da prevista no 
prognõstico. Com o rendin1ento med i o ímferior em 15 , 4n, situando-se em 622 kg/ha, ~ 

casionado pela estiagem ocorrida na êpoca da floraçao, bem assim, pelas fortes chuvas dos meses de 
dezembro e janeiro, a produção prevista i agora .de ?1 854 t. 

GOI11.S O GCEA-GO registra em relaçao ao prognõst'ico um acré cimo de 68,73:~ na. ãrea plantada esti 
mada (de 2 667 para 4 500 ha). devido .ã fac11 idade de financiamento e ã boa comercial iza 

ção que têm atingido o produto. Com o rendimento mêrlio previsto de 480 kg/ha, inferior em 11,11 % 

do estimado anteriormente, ê esperada uma produção d~ 2 160 t . 

13.2 FEIJ~O (?.a. SAFRA) 

A produção esperada de feij âo na 2a. safra de 1978 em la. estimativa nos Estados do · 

Amazonas, Piaui, Cearã, Rio Grande do tlor·te, Paraiba, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã e Goiãs,t.<! 
taliza 685 733 t, sendo superior em ?2,62; da obtida em l J77 na mesma ãrea gcogriftca. 
Registraram acréscimos na irea plantada ncstu 2a. safra de 1978 em relação à colhida de 1977, os 
Estados do Píau'í (+6,5{:;), Cearã (+3,75 :·~ ). Para1ba (+4,69 ;~ ) e Goiâs {+19,25%}. Acusam decréscimos 
os Estados de São Paulo (-10,42S) e Paranã (-8,16~ ). 

17 



Aguardam-se as pt'imeiras infot'maçoes dos Estado~ do Acre, Parã, t~aranhão, Pernambuco, Ala9oas, Se!_ 

gipe, Bahia, Minas Gerais, Espirito Santo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Mato Grosso para se 
· rem conhecidas as estimativas da produçao de feijio na 2a. safra, a nivel nacional. 

PARANJ!. • A cultura se encontra nas fase de preparo do solo e plant io. A primeira tentativa visan 

do conhecer a intenção de plantio da 2a. safra, diferentemente do que se esperava, forne 
ce fortes referências de uma ãrea plantada em torno de 135 000 ha, portanto, inferior em 8,16% da 
colhida na 2a. safra passada. 

Com a produtividade esperada de 458 kg/ha, ê aguardada uma produção de 61 830 t. 

As sementes que vêm sendo empregadas no plantio, são comuns, do produtor e oriundas de safras ante 
riores. Nas lavouras em desenvolvimento, a presença de ervas daninhas tem sido mlnima em decorren 
cia da estiagem; entretanto, ji se observa a presença da "mosca branca", "Scaros" e "thripps". 

Preço medio eago ao erodutor no Mê~: 

U.F. 

~laranhão 

Bahia ......... . 

Espirito Santo 
Rio de Janeiro 
São Paulo .... .. 
Paranã ........ . 
Santa Catarina 
Rio Grande do Sul 
Mato Grosso .... 

Cr$/kg (*) 

5,63 

5,66 

6,78 

9,33 

4' 17 
3,75 

4' 17 
5,04 

4,77 

(*) Preço m~dio das variedades e tipos cultivados 'nas respectivas Unidades da Federação. 

14. FUMO (em folha). 

A produção esperada de fumo para 1978'em la. estimativa no CENTRO-SUL (Minas Ge­

rais, São Paulo; ' Parana, Santa Catarina, Rio Grande do Su1 Mato Grosso e Goiãs) ê de 305 341 t.s~ 
perior em 7,36': da ·obtida em 1977, na mesma irea geográfica. Em relação ao prognóstico, esta pr.:!_ 
meira estimativa acusa um acréscimo de 3,20~ . como decorrência de novas informações dos Estados do 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Cearã, Alagoas, Sergipe e Bahia para serem co 

nhecidas ás estimativas a nivel nacional. 

PARANA - A cultura estã na fase de cplheita. ~ atê o final de janeiro 50% da area plantada jâ havi 
am sido colhidos. As condições de tempo, com dias ensol~rados, alem de favoriveis i co 

lheita, · foram proplcios i secagem do produto. A produtividade m~dia ate agora obtida de 1 664 kg/ 
/ha,revela o excelente n1ve1 técni co em que é conduzida a cultura, bastante assistida pelas c:omp~ 

nhias de fumo estabelecidas no Parani. O produto colhido vem apresentando boa qualidade e a comer 
cialização se processa em n1veis muito satisfat5rios, cuja média r~cebida pelos fumicultores si 
tua-se em torno de Cr$ 206,00 a arroba. 
Em uma ãrea plantada de 17 700 ha, inferior em 4,32 '' da informada no prognõstico,visto nao terem si 
do alcançados os nheis de cultivo previ!;to, ê esp~,:i·ada lima produção de 26 550 t, com o rendimento 

médio de 1 500 kg/ha. 

SANTA CATARINA -O GCEA-SC registra .em rel.'lcao ao prognóstico, um acréscimo de 2,59 '' na ãrea pia!! 
tada·situando-a em ;\i' ')'Jii ha, com uma reduçao de 3,69 '' no rendimento medio esp~ 

rado agora dE 1 435 kg/ha. A produçao prevista é de 126 971 t. 
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RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS infonna uma ãrea plantada de 104 800 ha e um rendimento mêdio esperado 
de 1 302 kg/ha, correspondendo a uma acréscimo de 2,75% e 5,43%, respectivamen­

te , da previsão do prognóstico. A produção esperada ê agora de 136 400 t . 

Preço mêdio pago ao produtor nomes: 

U.F. 

Bahia ........... . 
Paranã .......... , 
Santa Catarina . . . 
Rio Grande do Sul. 

(*) Preço mêdio de cotação das folhas secas. 

15. JUTA 

Cr$/kg ( *) 

7,60 
13,73 
15,00 
13,69 

A produção nacional espe rada de juta para 1978 em la . estimativa é de 30 222 t, in 
ferior em 13,70% da obtida em 1977 quando foram produzidas 35 022 t . 

AMAZONAS- O GCEA-AM com base na distribu ição de sementes controladas pelo IFIBRAM (120 t), informa, 
jã consideradas as perdas eventuais, uma ârea provãvel a ser plantada de 20 400 ha, irr 

ferior em 19 ,05% da colhida em 1977. Com a produtividade inicialmente prevista de 1 000 kg/ha, 
gual ã obtida na safra anterior. ~ aguardada uma produção de 20 400 t. Acrescenta o GCEA-AH, que a 
juta estã na dependência do cor.lportamento do ri o que em 22/01/78 iniciou o período de baixa de suas 
ãguas, apõs grandes enthentes inici adas em 14 /l0í77 e prolongadas até 21/01/78 . No mês vindouro,d~ 
pendendo do comportamento do rio, é que poderão ser melhor avali adas as perspectivas para a corren­
te safra. 

PARA - O GCEA-PA comunica que a cultura atravessa a fase de plantio que deverã encerrar-se no final 
do perlodo. A procura de sementes por parte dos agricultores é pequena, existindo estoques 

ainda da safra de 1976. Entretanto, como a comercialização do produto foi excelente. nio extstindo 
mais estoques (i sponíveis é provãvel que a atual situação venha a se modificar no prõx ·í.mo levant2_ 
mento ·a ser efetuad0 em fevereiro. Assim, em carãtP.r preliminar, e inicialmente pre.visto um 
plantio de 9 269 ha . Com a produtividade esperada de 1 060 kg/ha, igual ã obtida em 1977, e aguar­
dada uma produção de 9 822 t, situando-se nos mesmos níveis da safra passada. 

16. LARANJA 

A produção esperada de laranja para 1978 em la. estimativa nos Estados do Maranhão, 
Piaui, Paraíba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catari 
na, M~to Grosso e Goiis totaliza 32 876 942 mil frutos, superior em 4,16% da obtida em 1977, quando 
considerada a Mesma ãrea geogrifica. 
Aguarda~-s e as primeiras informações dos Estados do Cearã, Minas Gerais, Paranã e Rio Grande do SuJ 
para serem conhecidas as estimativas da produção esperada de laranja para 1978, a n{vel nacional. 
Registraram acréscimos na ãrea ocupada com. pés em produção e destinada ã colheita na safra de 1978, 
os Estados do Mar~n~~o (3,45~ }. Piaui (3,45%}, Paraíba (6,50%}, Pernambuco (ll,b3%), Sergipe 
(13, 16%}, Bahia00,00 :0), São Paulo (13,36%) e Goiãs (15,84~ }. Informou decréscímo .na ârea ocupada com 
pis em produção para colheita nesta safra o Estado do Rio de Janeiro (4,22%). 

ESPlRITO SANTO- O GCEA-ES comunica que estão sendo realizados levantamentos de campo nas regiões 
produtoras de laranja vi sando o estabelecimento da ãrea total plantada e da parce­

la correspondente a pés em idade produtiva, cuja colheita deveri efetuar-se em 1978. Assim. ~ té que 
sejam concluídas as investigações,~ermanecem neste mis as estimativas do ano anterior. Er uma ãréa 
ocupada com pês em produ.ção de 3 687 ha a rendimento mêdio esperado de 115 000 frutos/ha, ê inici 
almente prevista uma p1·odução de 424 005 mil frutos. 
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RIO OE JANEIRO - O GCEA-RJ informa que os sucess ivos loteamentos em âreas predominantemente citric~ 
las, sio res ponsivei s pel a reduçio de 4 , 23~ na irea plantada e ocupada com p~s em 

produção situando-a em 34 000 ha . Com a produtividade esperada de 75 000 frutos/ha, igual ã obtida 
em 1977, e aguardada uma colheita dr! 2 550 000 frutos. 

SAO PAULO • O GCEA-SP informa que a ãrea ocupada com pês em produção para colheita em 1978 é de 
324 650 ha, superior em 13,35% .da ârea colhida em 1977, em virtude de novas ãreas plan­

tadas que entram em processo produtivo nesta safra; com o rendimento médio previsto de 80 702 frutos/ 
/ha, a produção esperada é de 26 200 000 frutos. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa que em face dos levantamentos procedidos no periodo, f icou evi 
denciada a existência de 1 295 ha ocupados com pês em produção de culturas comerei 

ais, onde ê prE>visti\ ur1a produção de 180 050 mil frutos, esperando-se uma produtividade de 139 035 

, frutos/ha. Foi constatada t~mbêm a existência de aproxi~adament~ 1 027 9~0 pés esparsos em produção, 
onde, para efeito de estimativa de ãrea,adotou-se parãmetros do Censo/70, que indicava para pés e1 
parsos um espaçamento de 37 m2 por planta. Assim, em uma ãre.a total estimada com pés em produção de 
5 102 ha e rendimento médio previsto de 110 654 frutos/ha, é esperada inicialmente uma produção de 
564 557 mil frutos . 

MATO GROSSO· O GCEA-HT comunica que estão sendo realizadas aferições visando o estabelecimento da 
ãrea efetivamente plantada e da ãrea ocupada com pês em produção, cuja colheita dev~ 

rã efetuar-se em 1978. Assim, até a conclusão dos trabalhos, são mantidos nesta la. estimativa p~~ 
liminar os mesmos prognósticos de dezembro/77, ou seja, em uma ãrea ocupada com pês em produção de 
2 205 ha, e rendimento médio ezperado de 85 557 frutos/ha, ê inicialmente prevista uma produção de 
188 653 mil frutos. 

Preço médio pago ao produtor no m.;.ê_s_:_ 

· 17. MALVA 

U.F. 

Maranhão . ...... . 
Sergipe . . ..... . . 
Rio de Janeiro .. 
São Paulo ....... 
Ri~ Grande do Sul 
Mato Grosso ..... 

24,44 
42,00 
25,00 

25,00 
23,60 

Cr$/cx. 

36,00 

A produção esperada de malva para 1978 em la. estimativa nos Estados do Amazonas e 

Maranhão totaliza 30 665 t, apresentando-se superior em 22,66% da obtida em 1977 na mesma ârea ge~ 

grâfica. Aguardam-se as primeiras informações do E"stado do Parã, maior produtor brasi1eiro de malva, 
para que possamser conhecidas as estimativas a nlvel nacion~l. 

AMAZONAS - A ãrea plantada para esta safra situa-se em 17 500 ha, superior em 32,58% da ãrea colhida 
em 1977, ou seja, u~ actiscimo de 4 300 ha. Com o rendimento médio esperado de 1 350 kg/ 

/na, inferior em lO,OO Zdo obtido na safra anterior. P. prevista uma produção de 23 625 t. 

De acordo com a primeira previsão da safra deste ano,a produção da malva jã ultrapassou a da juta 
em quase o dobro, devido: 
a) a malva ser plantada, também, em virzea alta e terra firme, escapando aos prejufzos das enchente~ 
b) produtividade igual ou superior ã da juta; 
c) qualidade superior da fibra; 
d) o tempo de maceração da malva (10 a 15 dias) é a metade do periodo requerido pela juta (20 a 30 

dias). O agricultór retira a malva'11a cerada, sem mergulhar, ao passo que a juta, em virtude dote~ 
po que leva para macerar-se, permite a subida das águas, ficando a grandes profundidades e obr1 
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gando o trabalhador a mergulhar para retirá-ia, Hâ apenas uma desvantagem: a diferença de preço da 

sen-ente, porém, mesmo assim, a cada ano o preço da semente de juta está se elevando, reduzindo-se o 

problema. 

MARANHAO - Registra-se nesta ia. estimativa um acréscimo de 35,38% na area plantada em relação ã s2_ 

fra pa ssada situando-a em 8 800 ha. onde i esperada uma co lheita de 7 040 t, com o rendi 

menta mêdio previsto de 800 kg/ha. 

Preço médio pago ao produtor no mes: 
U.F . Cr$/kg. 

Maranhão .. ...... . ..... 4,00 

18. MAMONA 

A produção esperada de mamona para 1978 em la. estimativa nos Estados do Maranhão, 
Piau1, Cearã, Bahia, f~inas Gerais, São Paulo, Paranã e Hato Grosso e de 237 533 t, superior em 
17,53% da obtida em 19?7 na mesma ârea geográfica. Aguardam-se as primeiras informações do Estado 
de Pernambuco pnra serem conhecidas as estimativas a nivel nacional. 
As Unidades da Federação a seguir, acusam acréscimos nas ãreas plantadas em relação ã safra ante 

rior: Piaui (+66,59%), Ceara (+26,67;;), Bahia (+11,62'q, ~linas Gerais (+41,12%}.,São Paulo(+l4,92 '; ), 
Paranã (+12,07%) e Mato Grosso (+213,63%). Apenas · o estado ~~ranhense acusa redução na ãrea plan­
tada para esta safra na ordem de 39,84%, situando~se em 302 ha. NO CENTRO·SUL a la. estimativa da 
produção da mamona si~ua-se em 77 785 t, sendo inferior em 6,06~ da informada no prognóstico prelj_ . 
minar de novembro/77, como decorrincia de alterações nas estimativas do Estado de Mato Grosso. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT comunica que existem orandes dificuldades para o estabelecimento de estima-
tiva para a mamona no estado rnatogr-ossense, visto que inexistem controles para acomp! 

nhamento da cultura. Com efeito, não existem financiamentos de custeio para o produto, sendo que 
90% dos cultivos são feitos em associação ou ir.tercalação com outras cultur·as. Não existe comercialj_ 
zação organizada de sementes par a pl anti c pois nas 1 avouras, em sua grande ma i o ri a, são utiliza 
das sementes pr5prias do produt6r. Ho municlpio de IVINHEMA a mamona i cultivada nas entre-linhas 
do cafezal com o objetivo de adubação verde. Levando-se ern conta esses fatores, como também as in 

formações 1 evantadas no mês, e estima da uma ã rea p 1 antada de 11 802 h a, inferior em 28 ,64 ~ da i nfo.t:. 
mada preliminarmente no prognóstico de novembro . Com o rendimento médio rrevisto de 1 168 kg/ha,Sll. 

perior em 2,73% do estimado anteriormente, e esperada uma produção de 13 785 t. 

Preço mé~ago ao produtor no mês: 

Bahia . . . . . . . . . . 4,65 

São Paulo . . . . . . 5,23 
Mato Grosso.... 4,10 

19. ~NDIOCA 

A produção esperada de mandioca para 1978 em la. estimativa nos Estados do Amazonas, 
Maranhão, Piaut, Rio Grande do Norte, Paratba, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espirito Santo, 
Rio de Janeiro, São Paulo, Parani, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiis ê de 
21 733 078 t, superior em 4,68'; da obtida em 1977 na mesma irea qeogrãfica. Aguardam-se as informa­
ções dos Estados do Acre, Parâ, Cearã e Pernambuco para que possam ser- conhecidas as estimativas da 
produção nacional de mandioca em 1978. As estimativas do CEriTRO-SUL, ou seja, uma produção de 
10 975 665 t, registram um decréscimo de 0,48',; quando compilradas ao prognóstico preliminar de novem­
bro/77. 
Outrossim, compar-ando-se esta 1a. estimativa com as informações do prognóstico a nive1 de Unidade da 
Federaçâo no CENTRO-SUL, verifica-se que o Estado de Mato Grosso acusou decr~s~imo de 0,99 ~ na irea 
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efetivamente plantada em relação ã prevista. Confirmaram as áreas estimadas no prognõstico os Esta 

dos de Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranâ, Rio Grande do Sul e Goiis, ocorrendo acris­
címo nos Estados do Espirito Santo (+0,03":) e Santa Catarina (6,03 .: ). As Unidades da Fedenção que 
acusaram acréscimos de ãreas phntadas e destinadds ã colheita em relação ã safra de 1977 foram : ~12_ 

ranhio {+7,371), Piaul (+4,64%), Bahia {+2,07 ~ ), Minas Gerais (+0,10~ ). Esplrito Santo (+12,88%) 
São Paulo (+10,09%), Paranã (+13,39 ~~ ). Santa Catarina (+61,03:1) e Goiãs (+4,87%). Por outro lado, 
com base nesta la. estimativa, registraram reduções de ãrea destinadas ã colheita em 1978 os segui!'_ 
tes Estados: Alagoas (-7,94%), Sergipe (-15,42%), Rio Grande do Sul (-0,79%) e Mato Grosso (-4,27%). 

Preço midio pago ao produtor nomes: 

U.F. 

Maranhão ..... ... . .. 0,40 
Sergipe ..... ....... 0,48 
Bahia . .. .. . . .. .. .. . 0,60 
Espírito Santo 0,68 
Rio de Janeiro 0,48 
São.Paulo .......... 0,44 
Rio Grande do Sul . . 1,00 
Mato Grosso ........ 0,83 

A pr~dução ~sperada de milho para 1977 em la. estimativa par3 o conjunto dos Esta 
dos do Amazonas, Parã, t·laranhão, Piauí, Cearã, Rio Grande do Norte , Paraiba, Bahia (la. safra), Mj_ · 
nas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande .do S~]. 

Mat? Grosso e Goiã:;, totoliza 15 069 lBO t apresen,tando-sc inferior em 19,20% da obtida em 1977 qué!il 
do considerada a mesma ire~ geogrâfica. Aguardam-se as primeiras estimativas dos Estados do Acre , 
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia (2a.safra), para serem conhecidas as estimativas da produção~ 
perada a nível nacional. 
Informaram reduções nas ârcas cultivadas em relação ã colhida na safra passada os seguintes Estados: 
Cearã (1,89q, Rio Grande do Norte (0.,06:':), Minas Gerais (7,13;t,) , Espírito Santo (6,32 ~ ). RiodeJ~ 

neiro (9,09%), 'São Paulo (12,65%), Paraná (6,22:;), Santa Catarina (2,52%), Rio Grande do Sul (1.29 ;}, 

e Mato Gros~o(27,39 :; ). 

Registraram acréscimos nas estimativas da ârea plantada os E!>tados do Parã (+2,00%), Maranhão(+3,27 :~ 

Ptaul (+23,15%), Paraiba (+0,59%), Bahia (la. safra) (+13,33 ~ ) e Goiis (+3,71 %) . 
No CENTRO-SUL ê esperada uma produção de 13· 867 352 t, inferior em 17,10% da informada no prognósti­
co preliminar de novembro de 1977. 

' 

MINAS GERAIS ~ Levantamentos de campo procedidos no per1odo, demonstraram que a ãrea provâvel a ser 
plantada nesta safra deverã situar-se em torno de 1 667 257 ha, inferior em 7,13~ da 

colhida em 1977 e inferior ainda em 7,37% da informada no prognôst'ico preliminar de novembro/77 .Corn 
a produtividade inicialmente esperada de 1 564 kg/ha, a produção deveri alcançar a 2 606 870 t, a 
presentando uma redução de 4,70~ quando comparada ã obtida em 1977. O GCEA-MG ressalta que numero­
sos fatores influenciaram o atual comportamento do produto, destacando-se principalmente o temido 
crescimento dos preços alcançados pelo produto a nivel de produtor. A retração dos plantios ocor 
reu praticamente em todas as regiões de cultivo face ao receio dos agricultores de vigorarem preces 
nio compensadores, aliado a noticias de grandes excedente~ ~xternos, sendo agravados pela libera 
çio de volumosos estoques justamente ã epoca dos plantios. Caso se confirmem nos prÕximos levanta­
mentos o quadro atual, a produção mineira de milho em 1978 deveri atender insuficientemente ao con 
sumo do prõprio Estado. 

SM PAULO- O GCEA-SP comunica que a area plantada atingiu apenas a 990 600 ha, inferior em 12,65 ·~ 

da cólhida em 1977 e inferior ainda em 2, 88~ da informada no prognóstico preliminar de 
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novembro/77. Com o rendimento m5dio es perado de 1 454 kg/ha, com reduç;o de 34,56% do obtido em 

1977, ê aguardada uma produçao de i 440 000 t . Acrescenta o GCEA-SP, que grande parte das lavouras 
não apresenta bom aspecto fitnssanitario, devido ao ataque de pragas (lagartas, principalmente) e 

irregularidade na distribuição de chuvas. Entretanto, na região de PRESIDENTE PRUDENTE é Õtimo o 
desenvolvimento vegetativo das plantas, sendo favorãveis as condições climáticas no periodo, esp~ 

rando-se uma produtividade satisfatória. Ressalta ainda o GCEA-SP, que na região de SOROCABA as 
perspectivas não são tão animadoras pela ausência de precipitações, aliada ã elevada incidência de 
prag~s e moléstias. 

PARANA - O GCEA-PR comunica que o milho encontra-se na fase de tratos culturais com predominio dos 
estigios de floração (60%} e espigamento (40:). A estiagem verificada durante o mis de 

janeiro comprometeu significativamente a cultura que se encontrava em estãgio de formação das pani­
culas e da espiga. Em uma ãrea plantada de 2 020 000 ha, igual ã informada. no prognóstico prelimi­
nar de novembro e produtividade esperada de apenas 1 238 kg/ha, . inferior em 41,05% da inicialmente 
prevista, é aguardada uma produção de 2 500 000 t. 
A colheita deverã ipicíar-se em fevereiro,devendo estender-se ate o mês de julho. 
tentos ao processo de comercialização assinalam a ·possibilidade de uma saca de 60 

a ultrapassar o nivel de Cr$ 100,00: 

Observadores a 
kg de milho vir 

SANTA CATARII~ - A estiagem prolongada que vem ocorrendo no meio-oeste, oeste e extremo-oeste do Ei 
tado, deverá afetar a cultura, tendo em vista que 80% das lavouras de milho conce~ 

tram-se nessas zonas . . Ainda não ê possivel uma avaliação completa dos efeitos causados pela seca; 
todavia, poderá situar:se entre 15 e 20% a redução da produtiv\dade esperada, a ser confirmada no 
próximo levantamento. Em uma ãrea plantada de 1 036 739 ha e produtividade prevista de 2 416 kg/ha, 
e preliminarmente esperada uma produção de 2 504 482 t inferior em 6,35% da.obtida em 1977. 

MATO GROSSO- Em uma área ~lantada de 179 542 ha, inferior em 5,03% da informada no prognóstico pr! 
liminar de novembro/77 e rendimento mêdio esperado de 1 481 kg/ha, ê aguardada uma prQ 

dução de 265 902 t, inferior em 12 ,53 :~ da previsão na fase inicial de plantio. Informou ainda o 
GCEA-MT, que foi constatada em lavouras dos municipíos de PARANATBA, TRtS LAGO AS e IVINHEMA, a inci­
dência generalizada de um besouro que vem atacnnno as espigas er' formação e que poderã ocasionar s~ 
siveis prejuízos, embora haja controle rea 1 i zado 

Preço médio pago ao produtor nomes: 

U.F. 

Maranhão ......... . 
Espírito Santo ... . 
Rio de Janeiro ... . 
São Paulo . ... : ... . 
Santa Catarina ... . 
f\io Grande do Sul . 
Mato Grosso ...... . 

21. PIMENTA-DO-REINO 

através da ação de inseticidas. 

Cr$/kg 

1 ,27 
1 ,40 
1,50 
1,55 

·1 ,63 
1 ,57 
1,38 

A produção esperada de pimentd-do-reino para 1978 em la. estímativ3 nos Estados do 
Amazonas e Paraíba é de 490 t, não registrando alterações em relação ã obtida em 1977, quando consi 
derada a mesma ãrea geográfica. O Estado do Pará maior produtor de pimenta~do-reino, e ~hlto Grosso, 
ainda não dispõem de estimativas para a safra de 1978. 

AMAZONAS- A ãrea ocupada com pés em produção ê estimada em 82 ha para esta safra. Com o rendimento 
mêdio previsto de 1 171 kg/ha, é aguardada uma produção de 96 t. 
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PARA!BA • O GCEA·PB estima uma ãrea ocupada com pés em produção para es ta safra de 1 520 ha. Com 

uma prod ução esperada de 394 t, o rendimento midio previsto i de 259 kg/ha. 

22. SISAL (em fibraL 

A produção brasileira esperada de sisal para 1978 em la. estimativa e de 234 106 t, 

superior em 3,98~ da obtida em 1977, decorrente de informações dos Estados de Pernambuco e Bahia. 
Os Estados do Rio Grande do ~arte e Paraiba mantim nesta la. informação as estimativas da safra de 
1977, enquanto realizam novos levantamentos de campo. 

PERNAMBUCO - A ãrea ocupada com pcs em produção para a safra de 1978 foi estimada pelo GCEA-PE em 
9 000 ha, correspondendo a uma acréscimo de 12,50% sobre a ãrea colhida em 1977, face 

ã entrada em processo produtivo de novas áreas cultivadas. Com a produtividade prevista de llOOkg/ 

/ha, superior em 21,41 % da obtida na safra anterior, a produção esperada i de 9 900 t. 

BAHIA- O GCEA-BA informa uma irea ocupada com pis em produção nesta safra de 134 000 ha, superior 
em 7,20% d~ área colhida em 1977, com igual reflexo na produção prevista. Com o rendimento 

mêdio esperado de 700 kg/ha, ê aguardàda uma produção de 93 800 t. 

23. SOJA 

A produção nacional esperada de soja para 1978 em la. estimativa ê de 11 560 689 t, 
' irlf~rior em 7,61 % da obtida em 1977 e que foi de 12 512 963 t, representando um decriscimode14·,19% 
em relação ao prognóstico preliminar de novembro/77 . 
As reduções verificadas na la. estimativa da produção decorrem de fatores climáticos adversos que 
afetaram as lavouras nos estãgios de conclu~ão de plantio e in1cio de tratos culturais nos Estados 
de São Paulo, Paranã, Rio Grande do Sul e Mato Grosso. Registram-se acréscimos nas ãreas plantadas 
com soja, em relação ã colhida em 1977, em todas ú Unidades da Federação investigadas: ~li nas Ge 

rais (+6,04%), São Paulo (+15,74 ~ ). Parani (+6,82 ~ ). Santa Catarina (+16,34%), Rio Grande do Sul 
(+7,56%), Mato Grosso {+21,22 ~ ) e Goiis (+54,41 %). 

MIIIAS GERAIS •· ·CClntinuando a trajetória ascendente que ·tem caracterizado o seu comportamento, a cu]_ 
tura rla soja apresenta para 197B exp1·es si v o crescimento, tanto na ã rea como na pro 

dução. O grande esforço das instituições de crêctito, extensionistas e agricultores, a par dos est! 

mulas nos preços alcançados pelo produto, propiciam cont1nua expansão da irea cultivada. A ade 
quação crescente das terras de cultivo, aliada ao uso de técnicas culturais alicerçadas na utiliz~ 

ção de variedades continuamente melhoradas, tem contribuido para o expressivo aume.nto da produtivi­
dade. Esta variãvel é a principal responsãvei pelo acréscimo da produção na ordem de 30,02%, visto 
que a expansão da ãrea de cultivo atinge apenas a 5,85;1,. Em uma ãrea plantada estimada de 

105 849 h a e rendimento mêdi o esperado de 1 517 kg/ha, 5 aguardada umà produção de 160 57i t. 

SM PAULO - O GCEA-SP, por 1 evantamentos realizado~ no mês, registra uma ã rea plantada de 520 000 h a, 
superior em 0,64 % da informada no pror'lnostico de novembro/77. A produtividade prevista 

sofreu uma redução de 21 , 24%, 5 ituando-se em l 311 b kg/ha, em decorrência dos efeitos neg·a ti vos da 
estiagem sobre os plantios efetundos precocen;ente. Contudo. nara a soja plantada "no tarde", não 
h~ ainda possibilidade de verificação de possivris rrejuizos i caso volte a chover, i esperada a re 
cuperação da cultura, podendo inclusive superar as 700 000 t esperadas. Na região de RIBEIRJIO PRE­

TO, maior produtora no Estado, a cultura apresenta bom desenvolvimento vegetativo e um efetivo CO!}. 

trole de pragas, especialmente de "percevejos''. Na região de MARILIA, segunda maior produtora, as 
variedades precoces estio em fase de formaç io das vagens e as tardia s ainda em floraçio. O aspecto 
vegetativo geral ê bom; contudo, quanto â sanidade,é observada a infe~tação de "besouros", "percev~ 

jos" e "lagartas". 

PARAtlli - A cultura foi !'.eriamcmte afetada pela seca do mês de janeiro. As precipitações pluviais ~ 

corridas no periodo foram consideradas insuficientes is necessidades da oleaginosa, pois, 
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nesta época ê importante um bom teor de umidade no sole para a regular formação das vagens. 
A estimativa de redução da produção prevista, de acordo com informações procedentes das Comiss~es 

Regionais de Estatrsticas Agropecuirias. oscila em torno de 30%, situando-se em 3 552 500 t. Sa 
lienta-se que o prolongamento da estiagem, se ocorrer em fevereiro, estari diretamente relacionada 

com maior redução a ser observada. A estiagem vem provocando maturação precoce, pois os cultivares 
encurtaram o ciclo, e a deficiência de umidade e o calor excessivo· não vêm permitindo a formação ~ 

dequada dai vagens e dos grãos. Nas colheitas que jã se realizam, principalmente nas lavouras do 
"cedo", tem-se constatado grande porcentagem de grãos pequenos e, em algumas ãreas mais atingidas e.~ 
la seca, e uma constante a presença de grãos mal formados. Ao que tudo indica, a produtividade des 
ta safra, agora estimada em 1 512 kg/ha, deveri ser uma das mais baixas dos ~ltimos anos. 
Dentre as pragas, a que mais tem preocupado, pela intensidade do ataque, tem stdo a ''lagarta da so 
ja", que vem sendo contr,o1ada com defensivos. As outras pragas, como a "broca da axila", "olusia"e 

"percevejos", têm sido de leve incidência. Dentre as moléstias foi constatada a presença de "cerco~ 

poriose", "mfldio" e "mosaico" que vêm sendo controladas i base de fungicidas. 
As perspectivas de preço para a soja, em função da relativa ociosidade das indústrias de Õ1eo,deverã 
provocar ma.ior demaoda d.o produto, o que poderâ elevar o nive1 de preços que atualmente oscila em to_!: 

no de Cr$ 180,00 a saca de 60 kg nas vendas a prazo fixo. 

SANTA CATARINA- A ãrea plantada nesta safra, segundo informações do GCEA~SC, alcançou a 407 927 ha, 
sendo superior em 6,83:~ da informada no prognostico preliminar dê novembro/77. O 

rendimento médio previsto é agora de 1 296 kg/ha, inferior em 4,57%, decorrente da estiagem que se 
verifica no oeste do E~tado, principalmente na Mlcrorregiio Homoginea COLONIAL DO OESTE CATARINENSE, 
devendo proporcionar uma produção de 528 628 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea da safra de 1978, em relação ao prognSstico de novembro/77, .acusa um 
acrisci~o de 1,46%, situando-se em 3 754 000 ha. O rendimento médio previsto e 

de 1 551 kg/ha, ou seja, inferior em 4,26% do informado anteriormente, devido ã estiagem de 40 dias 
com uma produção esperada de 5 822 400 t. No que se refere à fase de desenvolvimento vegetatívo,75~ 
da ã1·ea plantada encontraiTJ-se endormaçâo foliar, 20 % em f1oraçao e 5% elil emer·gência. 
Em todo o Estado hã falta de chuvas. Quanto ã fitoss11nidade, ocorre pequena incidência de "lagartas" 
e "per~evejos", mas sob controle. Em um nGmero significat~vo de lavouras, houve floraçio precoce e, 
conseqtientemente haverá inserção de vagens muito rentes ao solo, fato este que poderã causar prejui_ 
zo ~ colheita, visto que .as colheaeiras nEo terio condições .de atingi-las. Assim,haveri maiores per 
das na lavoura que se traduzirá em redução da produç5o. As perdas causadas pela fá1ta de chuvas ain 
da não podem ser bem avaliadas, mas poderão estar ao redor de 20% . 

MATO GROSSO- Com base em novas áreas plantadas nos municipios de DOURADOS, CAMAPUA, JARAGUARI, NJO~ 

QUE, ~1ARACAJU e SIDROLAND!A, o GCEA~MT reavaliou os dados preliminares de novembro/77. 
Em uma ãrea plantada de 499 588 ha, superior em 5,11 ~ da.colhida na safra anterior, e rendimento n~ 

dio esperado de 1 328 kg/ha, inferior em 18,97~ do estimado anteriormente, em decorrência da estiagem 
que assola o sul do Estado, é esperada agora uma produção de 663 453 t. 
A estiagem atingiu as lavouras em sua fase cr1tica de floração e formação das vagens causando prejui 
zos parciais; entretanto, em vista da extensão da seca,os preju1zos ainda estão sendo avaliados, p~ 
dendo superar aos agora informados. 

GOil\S- O sens'ivel aumento de 27,89% na arca plantada para a safra de 1978 corresponde diretamente 
aos incentivos na ãrea de financiamento da cultura, alem de boas perspectivas do merca.do que 

vem favore cendo esse cultivo, principalmente com a frustração da lavoura de arroz. 
Em uma ãrea plantada de 105 000 ha, superior em 27,89 ;_: da informada no prognóstico, e rendimento m§. 
di o esperado de 1 268 kg/ha, inferior em 14, 32?; do previsto anteriormente, é esperada agora uma pr~ 

dução de 133 131 t. 
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Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F . 

São Paulo 
Paranã .. ......... . 
Santa Catarina ... . 
Rio Grande do Sul .. 
Mato Grosso · . .... . . 

24. TOI4ATE 

CrS/kg 

1,94 
2,83 
2,08 
2,63 
2,30 

A produção esperada de tomate para 1978 em la estimativa nos Estados do Maranhão,P! 
raiba, Minas Gerais, Esp1rito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul, Mato Grosso e Goiãs, totaliza 1 147 040 t, sendo superior em 8,75% da obtida em 1977 na mei 
~ ãrea geográfica. 
Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Cearã, Pernambuco, Sergipe e Bahia para serem c~ 
nhecidas as estimatlvas do produto a nivel nacional. 
As Unidades da Federação a seguir , acusaram acréscimos de ãreas plantadas em relação ã safra ant! 
rior: Maranhão (+16,33~ ). Espírito Santo (+39,18~ ). Rio de Janeiro (+3,40%), São Paulo (+4,80%),San 
ta Catarina (+7,99%), Rio Grande do Sul (+9,805:), ~lato Grosso (+92,86%) e Goiãs {+2,67';t). Infonnaram 
reduçÕes nas ãreas plantadas os Estados de t~inas Gerais (-5,31 %) e Paranã {-10,31 %). 
O Estado da Paraíba registra para esta safra, em la. estimativa a manutenção do nivel de cultivo da . . 
safra anterior, isto ê,·. 465 ha. No CENTRO-SUL e esperada uma produção de 1 129 048 t, superior em 
2,61% da informada no prognõsti co preliminar de novembro/77 e ~uperi or em 8,83~ da obtida em 1977. 
Em relação ao prognõstico, a estimativa de janeiro acusa decréscimos de ãreas plantadas no Espírito 
Santo (-2,53~ ). Rio de Janeiro (-6,67%), Rio Grande do Sul (·2,90%), acréscimo em Santa Catarina 
(+0,60%) e manutenção da ãrea cultivada em Minas Gerais, São Paulo, t~ato Grosso, Goiâs e Paranã, E!!!! 
bora nesta última Unidade da Federação esteja sendo previsto, em la. estimativa, o acréscimo expre1 
sivo de 120% na produtividade, isto e, de 25 000 para 55 000 kg/ha . 

Preço mêdio paso ao produtor no mês: 

U.F . Cr$/l:g CrS/Cx de 25 kg 

Maranhão . . . . . . . • . . . 5,06 
Sergipe ........... . 80,00 
Bahia ..... .....•... 3,90 
Espirito Santo 2,58 
Rio de Janeiro 5,20 
Parani ............. 3,70 
Rio Grande do Sul .• 5,06 
Mato Grosso ... • .. :. 4,00 

25. TRIGO 

25.1 Dados Finais 'freliminares da Produção!'!! 1977 

A produção nacional obtida de trigo em 1977 foi de 2 065 795 t, inferior em 35,75~ da 
obtida em 1976, confirmando-se os prognõstlcos de dezembro/77. Os resultados finais preliminares 
obtidos nas Unidades da Federação onde o produto ê investigado foram os seguintes: 

U.F. Area colhida 
(ha) 

lQ PR 386 000 
2Q RS 1 523 500 
3Q SP 184 000 
4Q MT 35 839 
5Q se 11 620 

Produção obtida 
( t) 

1 257 000 
689 700 

87 300 
27 242 
4 553 

?6 

RM obtido 
(kg/ha) 

907 
453 
474 
760 
392 



Conforme se observa, o Estado do Paranã foi em 1977 o maior produtor de trigo com 60,85% da produção 
nacional. Seguiram-lhe os Estados do Rio Grande do Sul com 33,39%, São Paulo com 4,23%, Mato Grosso 
com 1,32% e Santa Catarina com 0,21 ~ . Os rendi mEn tos midios obtidos variavam desde o m1nimo de 
392 kg/ha em Santa Catari na ate o mãximo de 907 kg/ha no Paranã. A comparabilidade com a produção 
obtida em 1976, quando foram produz i dos 3 215 201 t, indica uma redução na safra de 1977 de 35,75%. 

25.2 Destino da Produção - Safra de 1977 

Segundo informações obtidas pelos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuárias 
junto ã CTRIN, o destino dado ã produção obtida em 1977 nas Unidades da Federação investigadas (SP, 
PR, SC, RS, MT) até 20/03/78 foi o seguinte: 

UF INDOSTRIA SEt4ENTE TOTAL 
(kg} (kg) (kg) 

SP . 84 135 756 20 3Ô2 044 104 437 800 
~R 927 083 779 297 692 787 1 224 776 566 
se 2 6Sj 784 643 544 3 297 328 
RS 500 205 564 125 078 035 625 283 599 
MT 16 020 629 8 551 023 24 571 652 

TOTAL 1 530 099 512 452 267 433 I 1 982 366 945 

Destino~~ Unidades da Federação~ produziram trigo em 1977 

I lNDOSTRIA SEMENTE I TOTAL UF (kg) (kg) (kg) 

DF 218 564 24 200 242 764 
MG 2 018 640 2 013 823 4 032 463 
BA 29 549 - 29 549 
GO 12 625 - 12 625 

TOTAL 2 279 378 2 038 023 4 317 401 

26. UVA 

A produção esperadi de uva para 1978 em 1! estimativa nos Estados de Minas Gerais, Para 
nã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul tota1iza 527 455 t, sendo Stlperior em 0,41% da obtida em 1977 
na mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as primei ras informações do Estado de São Paulo para serem conhecidas as es 
timativas da safra de uva em 1978 a nrvel naci onal. 

MINAS GERAIS - A cultura manifesta urn comportamento negativo mantendo-se em bases pouco express·ívas. 
A principal zona de cultivo localizada no sul do Esta.do produz, notadamente,nara a ut_i_ 

lização nas indústrias vinicolas regionais, tendo ainda que se valer de matéria prima oriunda de o~ 

tros Estados produtores visando a elaboração de seus produtos. A primeira vista parece não ser compe~ 
satõria a expansão dos cultivos, dado o suprimento a baixo custo da matéria pr ima importada; conseqUê,!! 
temente, ocorre tambim desinteresse na produçi o de uva para consumo "in natura". 

A ãrea ocupada cont pé!'. em produção para co 1 hei ta ne:; t a safra situa-se em torno de 1 102 h a, 
ou seja, um decrescir10 de 18,0n em rel ação ã ãrea colhida em 1977. Com o rendimento médio esperado de 
6 385 kg/ha , superior em 6,88~ do obtido na safra anterior, a produção prevista é de 7 036 t. 
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PARAN!i - A cultura es tã na f a se de co 1 hcit11, com cerca de 66 :r. da ãrea produtiva jâ tendo apresentado 
produção, sendo observado um rendimento médio de 6 921 kg/ha. Verifica-se de posse dos dados 

da safra anterior, que a produtiv1dade mêdia ati agora conseguida, i bastante inferior, nio devendo 
at~ o final da safra alcançar melhoria. Desse modo a produção final, apesar do ligeiro incremento de 
3,4% na ãrea acupada com rés em produção, ou seja, de 2 170 ha para 2 244 ha, deverã situar-se ao r! 
dor de 15 70.8 t. f,s condições climáticas foram favorãveis ao bom amadurecimento das vinhas e ãs oper~ 
ções de colheita. Nas parreiras ainda por colher, vem sendo realizada a aplicação de defensivos para 
o controle das pragas e moléstias especificas, cuja incidência é considerada normal. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa uma ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita nesta 
safra de 4 788 ha, superior em 12,13% da ãrea colhida em 1977. ·com a produtividade 

prevista de 12 889kg/ha, ou seja, uma redução de 8,11% em relação ao rendimento obtido na safra ante 
rior, ~esperada uma produçio de 61 711 t. 

RIO GRANDE DO SUL- A área ocupada com pesem produção para colheita em 1978 foi estimada peloGCEA-RS 
·em 42 100 ha, superior em 0,2<1<:; da ãrea colhida em 1977. decorrente de levantame_r:: 

to e:pecifico efetuado no municipio de FLORES DA CUNHA. Com a produtividade prevista de 10 523 kg/ha, 
é esperada uma produção de 443 000 t, com conclusão prevista para março, mês mais expressivo na vindima 

Preço médio ~ .il2. produtor ~ mê~: 
U.F. Cr$/kg 

Paranã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 8,00 
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SECRE "íA~IA OE PLANEJAMENTO DA P~i::<JIOÊNCI4 OA REPUBLICA 
FUNDAÇÃO INS1'1TU10 ~Rt..StLEtRO OE CtOGnMtA e ESTATiSTtCA-lBGE 
cu;ssia Wie:At 01 rtnw~t•lo. m:mE t mttlçu us [sur;s;;:tl mm:mtAS · mmo 

RELATÓRIO MENSt.L DE OCORRÊNCIAS 

PRODUTOS AGRiCOlAS DE SEGUNDA PRIORIDADE 



IBGE/CEPAGRO LEVANTA~:EIHO SISTEHÃTI CO OA PRODUÇJ\'0 ~.GRiCOLA JMIEIR0/78 

PRODUTOS DE SEGurmA PRIORIDADE, PARA~ .Q!. INFORMAÇA'O 

l. ALHO 

A produção esperada de alho para 1978 em la. estimativa nos Estados do Rio Grande do 
Norte, Espírito Santo e Goiãs ê de 2 060 t, super ior em 49,82% da obtida em 1977 na mesma ãrea ge~ 

grãfica. Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Piauí, Cearã, Pernambuco, Bahia, Minas 
Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, para que possam ser conhecidas as es 
timativas do produto a nível nacional. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa uma ãrea pl antada em la. estimativa de apenas 2 ha, com uma 
produção esperada de 10 t, se observado o rendimento médio de 5 000 kg/ha, ou 

s~ja, com as estimativas no mesmo nível da safra anterior. 

f.SPTRITO SANTO - A ãrea plantada para a safra de 1978 deverã apresentar um acréscimo de 100~ em rela 
çãÕ ã colhida em 1977, ou seja, de 35 ha para 70 ha. Com o rendimento médio esper! 

do de 7 000 kg/ha, a produção prevista' ê de 490 t. 

GOl~S- O GCEA-GO informa uma ãrea plantada de 390 ha, superior em 39,29% da ãrea colhida na safra 
passada, com igual reflexo na produção prevista. Com a produtividadê esperada de4000kg/ha, 

e aguardada uma produção d,e 1 560 t. 

Preço media~~ produtor no mês: 

2. ~(grão) 

U.F. 

Rio Grande do Sul 

Cr$/kg 

18,00 

A produção esperada de aveia para 1978 em la. estimativa no Estado de Santa Catarina e 
de 5 034 t, sendo superior em 23,81% da obtida em 1977 naquela Unidade da Federação. 
Aguardam-se às primeira~ estimativas sobre o cultivo da aveia (grão) nos Estados do Paranã e Rio 
Grande do Sul, para que possam ser conhecidas as informações sobre a produção esperada na safra de 
1978, a nTvel nacional. 

~iMTA CATARINA - O GCEA-SC informa que a ãrea a ser plantada com ave ia nesta safra · situa-se em 

8 160 ha, inferior em 0,24~ da co1 h ida na safra de 1977; Com o rendimento n:êdio in i 
cialmente previsto em 617 kg/ha, superior em 24,14% do obtido na safra anterior, e esperada uma pr~ 

dução de 5. 034 t. 

Preço medio. ~ ~ produtor .!:2, mês: 

3. CENTEIO 

U.F. 

Rio Grande do Sul 

Cr$/kg 

2,15 

A produção esperada de centeio para 1978 em l a. estimativa no Estado de Santa Catarina 
ê de 3 057 t. inferior em 11,70% da obtida em 1977 naquele Estado. 
Aguardam-se as primeiras informações do produto nos Estados do Paranã e Rio Grande do Sul para serem 
conhecidas as estimativas da produção de centeio em 1978 a nível nacional. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa para esta safra uma ãrea a ser plantada de 4 355 ha, super ior em 
0.35% da colhida em 1977. Com o rendimento medio previsto de 702 kg/ha e esperada 

uma produção de 3 057 t. 

Preço médio~~ prodvtor !:E. mês; 
U.F. 

Rio Grande do Sul 

31 

Cr$/kg 

2,60 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAI·IENTO SISTma:TICO DA PROOUÇM 1\GR!COLA J.A.NE IR0/78 

4. CEVADA 

A produção esperada de cevada para 1978 em la. estimativa no Estado de Santa Catarina 
ê de 7 312 t, sendo inferior em 20,16% da produção obtida em 1977 naquele Estado. 
Aguardam-se· as primeiras informações dos Estados do Paranâ e Rio Grande do Sul, para serem conheci 
das as estimativas da produção de cevada em 1978 a nível nacional. 

SANTA CATARINA- A ârea a ser plantada na safra de 1978 foi estimada pelo GCEA-SC em 6 725 ha, cor 
respondendo a um decréscimo de 5,98% sobre a área colhida em 1977. Com a produtiv~ 

dade prevista de 1 087 kg/ha, a produção esperada ê de 7 312 t. 

Preço medi o ~ !.2_ erodütor .!!!! mês: 

. 
5. GUARANA (cultivado) 

U.F. 

Rio Grande do Sul 

CrS/kg 

2,42 

A produção nacional esperada de guaranã para 1977 em la. estimativa e de 400 t, não r! 
gistrando alterações em relação ã obtida em 1977. O Estado do Amazonas, único pr9dutor nacional de 
guaranã, ate o momento, informa uma ãrea ocupada com pês em produção de 3 300 ha, igual ã colhida na 
safra anterior. Com o rendimento médio previsto d~ 121 kg/ha, e esperada inicialmente uma produção 
de 400 t. 

6. RAMI (em fibra) 

A produção brasileira esperada de rami para 1978 em la. estimativa no Estado do Paranã, 
único Estado produtor desta fibra vegetal, ê de 10 725 t, inferior em 22,28% da obtida em 1977. A 

redução da produção na safra de 1978 ê conseqüência direta do decréscimo de 31,25% na ãrea plantada 
em relação ã safra anterior. 
Em uma ãrea cultivada de 5 500 ha, o rendimento m~dio previsto nos 3 (três) cortes e de ·l 950 kg/ha. 

7, SORGO GRANTFERC 

A produção esperada de sorgo granífero para 1978 em la. estimativa nos Estados do Rio 
Grande do Norte, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Mato Grosso, totaliza 153 981 t, inferior em 
44,47% da obtida em 1977, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica, em decorrência de reduções de 
ãreas plantadas nos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, embora o llcrêscimo registrado em 
Mato Grosso para esta safra. Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Cearã, Pernambuco, 
Minas Gerais, Espirito Santo, São Paulo, Paranã e Goiás, para que sejam conhecidas as estimativas da 
produção a nivel nacional. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa uma ãrea a ser plantada de 4 615 ha, igua 1 ã colhida na ~a 

fra anterior. Com o rendimento mêdio estimado em 809 kg/ha, e e~perada uma 
produção de 3 733 t. 

SANTA CATARINA -A ãrea plantada para a safra de 1978, registra o decréscimo de 44,44% em relação ã 
colhida em 1977, situando-se em 250 ha. Com a produtividade prevista de 2 820kg/ha, 

e aguardada uma colheita de 705 t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS informa que a ãrea plantada para a safra de 1978 e de 58 800 ha, repr! 
sentando um decréscimo de 35,38% em relação ã ãrea colhida na safra anterior, 

cujos fatores responsãveis por essa redução foram: 
a) grande dificuldade na comercialização do produto na Última safra; 
b) baixos preços co~ados, a nível de produtor; 
c) incidência de moÍêstias fúngicas (mildio) em lavouras dos municipios de SM BORJA, SANTIAGO e 

ITAQUI. 
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IBGE/C EPft.GRO LEVANTM~ENTO S ISTE~t~TICO DA PRODUÇM AGRTCOLA JANElR0/78 

Com a produtividade prevista de 2 350 kg/ha, e esperada uma produção de 138 200 t. 
Apesar da estiagem ocorrida na zona de produção do sorgo, este fenômeno climãtico adverso não causou 
problemas aos cultivos, visto que o pr?duto apresenta alta resistênc ia à falta de umidade . 

MATO GROSSO- De acordo com informações leva~tadas pelo GCEA M~IT, embora na regi~o de Dourados não te 
nham sido atingidos os niveis de cultivo previstos na fase de intenção de plantio, foi 

constatado o acréscimo de 40,30% na ãrea total cultivada no Estado para esta safra, sit'uando-a em 

6 430 ha, em virtude da existência de novas ãreas de lavouras nos municipios de CASSILliNDIA, PONTA 
POR~ e ANTONIO JO~O. Com a produtividade prevista de 1 764 kg/ha, a produção esperada e de 11 343t. 
Nas zonas produtoras de JARDIM, GU IA LOPES DA LAGUNft. e BELA VISTA, levando-se em conta a boa sanida 
de e O aspecto geral das lavouras, e possivel, ate ã colheita. que OS n1veis de produção sejãm SUP! 

riores aos agora estimados. 

Preço~~!!?_ produtor~ mês: 
g. 

Rio Grande do Sul 
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.-.1 B;....G;....E.:.../_CE_P_A_GR_O _________ L_E_VA_.N_T_A.~_.E_rn. O S 1 S 1E! fA TI CO DA P RODUÇ M AGR! COLA 

B R A S I L 

Situação no mês de: JN!EIRO 

PRODUTOS DE PRi fAElRA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORf·tAÇM CO~l DISPONIBILI DADE DE DADOS 

A NTVEL NACIONAL 

JANEIR0/78 

PRODUTO AGR!COLA ESTl~~TIVA DA PRODUÇAO ESPERADA (t) ** 

l. Algodão arbóreo .... ; ............ .... . 

2. Amendoim (la. safra} ..• ...•... ... .... 

3. Batata inglesa (la.safra) . . ..... . ... . 

4. Café (em coco)* ....•................. 

5. Feij ão (la. safra} . .. •..... ...... .... 

6. Juta .........••.•.....•......••.•..•.• 

7. Sisal .. . ........................... .. 

8. Soja ......... , . ... ............... . ... . 

470 190 

264 391 

247 826 

2 433 222 

234 691 

30 222 

234 106 

11 560 689 

• Instituto Brasileiro do Café- Divisão de Estati stica 

PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE PARA FINS DE INFOR~!AÇAO 

A NTVEL NACIO~AL 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Guaranã (cultivado) ................. . 

2. Rami ..•..•............•.......•.. w ••• 

**Dados preliminares sujeitos a retificação 
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ESTH1ATIVA DA PRODUÇJ\0 ESPER!'DA (t) ** 

400 

10 725 



SECRETARIA. D!': ?LANEJLMUiTO DA. FREStD~IlCIA DA f'lEPUGLICA 
fUNDAÇÃO I'<S~ITUTO [;i;A!>tlfiRO DE G((l~RAFIA E ESTATiST!CA ·tBGE 
ClliSÜ3 lHiC'Il H flllW~~~iO. um~l! ( liS l · l~lJ OlS HIU ISPClS l~lWCtHIAS·tlHUO 

TABULAÇÕES 

PROO\JTOS ACRiCOLJ..S DE PRIMEIRA PRIORIDADE 



IBGE/CEPAGRO LE V AilT MHlTO SI S TE! ~T I CO DA PRO DlJÇc;..;~::...O ..:.A:..:G,;.;.RT:..:C::.::.O::...LA,;..;. ______ J::..;f.;..;".~.::.E ;.;I R.;;:..0:.:.../.:...::7 8 

Situação no mês de: JANEIRO 

MtS FINAL 
DE 

AREA 
(ha) 

Abacaxi 

PROOUÇM 
(1 000 frutos) UNIDADES 

DA 
FEOERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL ....... . 

Amazonas ••••.•.•..••.. 
Cearã ••••• : • ••••..••.. 
Rio Grande do Norte .. . 
Paraiba ............. .. 
Pernambuco •••..••...•• 
Alagoas ............. .. 
Bahia ...••............ 
Minas Gerais •.•••.•.•• 
Espi rito Santo ...•••.. 
Rio de Janeiro ........ 
Sio Paulo •.. .......•.. 
Paranâ .... , . , . , •.••..• 
Santa Catarina •••••••• 
Rio Grande do Sul •••.• 
Mato Grosso •••••.••••• 
Goiãs .•••.•.•••• , .•..• 
Outras ••••••••.•.•..•. 

UNIDADES 
DA 

FEOERAÇM 

BR/\SIL ........... 
Maranhão ••• ' ••• 'o. o ..... 

Piaul •••••••• o • •••• ". o 

Cearã • o o ••• o o • •• •• c ••• 

Rio Grande do No rte ... 
Paral'ba •••• o o o •• •••• o. 

Pernambuco .... ........ 
A lagoas .............. " 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DE'Z 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 

OUT 

OVT 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

B h' W)V a 1a ................. L 
Outras .•....•......... 

385 

473 

5 335 

742 

4 756 

820 

480 

1 850 

533 

960 

2 700 

8 900 

96 600 

6 192 

65 602 
14 760 

6 000 

21 275 

5 162 
7 680 

A 1 godão a rbôreo 

AREA PROOUÇJ\0 
(ha) ( t) 

Ocupada 
com pés em Colhida Esperada Obtida 
produção -

470 190 

48 801 12 164 

152 555 40 967 

1 14 6 000 206 280 
398 570 72 962 
556 144 I 89 379 

230 000 46 000 

516 154 
4 200 2 268 

16 -

39 

RENDIMENTO MtDIO 
(frutos/ha} 

Esperado Obti do 

7 013 I 

18 816 

18 107 

8 345 

13 794 

18 000 

12 500 

11 500 

9 685 
8 000 

RENDIMENTO MEDIO 
(~g/ha) 

Esperado Obtido 

249 
269 
180 

183 

161 
200 
298 
540 



IBGE/CEPAGRO LEVArHft.I'ErlTO SISTH~TICO DA PRODUÇJI.O AGR!COLA JANEIR0/78 

Algodão herbãceo 

Situação no mes de: JANEIRO 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
OA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇJI.O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
---

BRASIL 't •••••• . .. . 
Maranhão ..•.••.•.•.... OUT 631 150 238 
Cearã ••• ~ • t ••••••• ' ••• NOV 90 0001 29 700 330 
Rio Grande do Norte ... NOV 161 303 50 606 314 
Paraiba ............... ! NOV 111 707 40 550 363 
Pernambuco ...........• DEZ . .. .. . 

I 
... 

t 
Alagoas ................. DEZ ... .. . . .. 
Sergipe .....•......... ; DEZ . . . ... ... I 
Bahia ................. SET 122 000 61 000 500 
Minas Gerais •.•.•..... JUL 116 000 a1 2oo 1 700 
São Paulo ............. JUN 337 000 337 500 1 001 
Parõnâ ........ ' ......... ABR 290 000 238 040 821 
Mato Grosso •.•........ JUL "] 58 324 1 236 
Goiás ........ ' ... ' ..... JUN 72 000 89 280 1 240 
Outras ••••••••••••••• f ... 

Amendoim (la. safra) 

UNIDADES MtS FINAL J!.REA PRODUÇM RENDIM&NTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJíO COLHEITA - -
Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido . 

BRASIL ........ 264 391 

S~o Paulo •.•..•..••.. JAN 102 200f 185 000 1 810 .. 
Paranâ ...•...•...•.•• FEV 36 0001 43 500 1 208 
Santa Catarina •.•.... ABR 642 722 1 125 
Rio Grande do Sul .... ABR 8 3001 H 600 1 036 
Mato Grosso ..•..•.... JAN 14 836 22 477 1 515 
Goiâs ................ I ABR 1 500 2 400 1 600 

Outras ••.•....•....•. 1 692 
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IBGE /CEPAGRO LEVNITAf:DITO SIST01ÃTIC0 DA PRODUÇhO AGR1COLA 

Amendoim (2a. safra) 

Situação no mês de: JAN EIRO 

UNIDADES MÊS FINAL MEA 
DA DE (ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Planta da j Colhida 

BRASIL ....... 
Cearã* .•..•.•.•..•.••• JUL ... 
Paraiba .......... ' ... OUT 475 
Bahia* ...... ' ....... - SET ... -Minas Gerais ......... ·JUN 1 513 
São Paulo .... , ....... JUN 50 200 
Paranã . ...•.•.....•.•. t~AI 3 500 
Mato Grosso* ......... r~A I . .. 
Goias ................ JUL 640 

Outras ............... 
* O produto se encontra Pm entre safra. 

Acre 

UNIDADES 
DA 

FEOERAÇM 

BRASIL ........ 

Amazonas . ...... ..• .... 
Parã ........... , •.•• , .• 
Maranhão •............• 
Piauí .......•........• 
Cearã ......•.......... 
Rio Grande do Norte .. . 
Paraíba ............. .. 
Pernambuco ........... . 
Alagoas ............. .. 
Sergipe .............. . 
Bahia .. .. ............ . 
Minas Gerais .....•.... 
Espírito Santo ....... . 
Rio de Janeiro ....... . 
São Paulo ......• . ..... 
Paranã ..• , , .......•... 
Santa Catarina ......•. 
Rio Grande do Sul ..... 
Mato Grosso ..•.•...... 
Goi ãs .........•..•..•. 
Outras •.•.....•..•.... 

MtS FINAL 
DE 

ARCA 
(ha) 

Arroz 

COLHEITA Plantada Colhida 

ABR 

DEZ 
DEZ 
JtiN 

JUL 
l-IA! 

SET 
JUL 
JUL 
DEZ 

DEZ 
OUT 
JUN 

JUN 
JUtl 

MAl 
t~AI 

t~A I 

t11\ I 

MR 
sn 

1 666 

782 878 
181 100 

62 500 
7272 

13• 705 

612 419 
48 676 
45 000 

326 700 
532 000 
143 022 
537 700 

l 526 443 
883 501' 

41 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada Obtida 

. .. 

. .. 
459 

. . . 
1 677 

60 500 
2 685 
. .. 
1 280 

. .. 

PRODUÇAO 
( t) 

Esperada Obtida 

. .. 

.. . 
2 500 
. . . 

1 184 539 
236 397 
87 500 
9 012 

15 569 
. '. 
. . . 
. . . 
.. . 

751 . 0 ~ 6 

68 146 
81 000 

174 000 
222 000 
330 765 

2 000 200 
1 891 2E3 

751 804 
. .. 

I 

JANE!R0/ 72 

RENDIMENTO MEDIO 
( kg/ha) 

Esperado C:> tido 

. .. 
966 . .. 

1 108 
1 205 

767 
. .. 
2 000 

RENDIMENTO :·~tOlO 
( kg/ha} 

Esperado Obtido 

... 
1 501 
... 
1 513 
1 305 
1 400 
1 239 
1 136 
... 
... 
... 
... 
1 226 
1 400 
1 800 

533 
417 

2 313 
3 720 
1 239 

851 



IBGE/CEPAGRO LEVAtHWENTO SiSW'li.TICO DA PROOUÇ~.~iCOLA 

Banana 

Situação no mês de: JANEIRO 

Acre 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇIIO 

BRASIL , ...... 

Amazonas ••.•......... 
Parã ..•....•......... 
Ml!lranhão •..•.••...••. 
Piaui .......•....•..• 
Ceará ••.•.•..•••..••. 
Rio Grande do N~rte •• 
Para'lba •.•.•.•.••.... 
Pernl!lmbuco .•.••..•••• 
Alagoas .......•....•• 
Sergipe •.••.••••••... 
Bahia .•..•...•.•..•.• 
Minas Gerais ••..•.... 
Esptrito Santo ...•.•• 
Rio de Janeiro .•.•... 
São Paul~ .•..•...•..• 
Paranã •.••.•••.••.... 
Santa Catarina ..••.•. 
Rio Grande do Sul .... 
Mato Grosso .•.•..•... 
Goiãs ••••.••.•.••..•. 
Outras ....••••.•••..• 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇ.IIO 

BRASIL ........ 
Minas Gerais .......... 
Esplrito Santo ........ 
São Paulo ............. 
Paranã ....•....•...... 
Santa Catarina ........ 
Rio Grande do Sul ..... 
Outras O O,. O lO O O I O O o O O o 

I AREA 
IM~S Fl~AL (ha) 

COLHEITA Ocupada DE ~I · compés_em Colhida 
produçao 1 

DEZ 
DEZ' 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

OEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

1 022 

7 044 

3 125 

3 892 
7 231 

19 000 

7 353 
1 795 

35 000 

21 000 

. 48 000 

6 200 

9 601 

22 800 

PRODUÇM 
(1 000 \.achas) 

! 
Esperada I Obtida 

971 

10 501 

5 197 

6 199 

11 924 

34 789 

12 615 

1 720 
42 000 

16 880 

31 824 

7 440 

14 373 

19 152 

Batata-inglesa (Ja. safra) 

M(S FINAL AREA PRODUÇAO 

O f. 
(hd) (t) 

COLHEITA ·-------- ----·-
Plantada Colhidõ Esperada Obtida 

1 247 826 

ABR 16 098 169 334 

JUN 214 1 399 

FEV 13 000 187 200 

FEV 39 748 536 600 
FEV 12 407 111 339 

F'EV 37 800 235 700 
6 254 

42 

JANEIR0/78 

RENDIMENTO MtD!O 
( cachos/ha) 

[spmdo I Obtido 

950 

1 491 

1 663 

1 593 
1 649 

1 831 
1 716 

958 
l 200 

804 
663 

1 200 

1 497 

840 

T 

RENO lf·\EiliO HtD 1 O 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

10 519 
6 537 

14 400 

13 500 
8 974 

6 235 

• 



IBGELCEPAGRO LE V ~~T A!·1E NTO SI S T Er-~~~ 1 CO DA P ROO_...;,UJ,.ÇA-:0--.:.Ar.._~P ... T_CO_L_A ______ .J_N_iE_l _RO-'-í_72 

Batata-i nglesa (2a. safra) 

Situação no mês de: JANEIRO 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtOIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAo COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

·-
BRASIL ......... . .. 

. 
Paraiba ............... SET 980 2 zao I 2 327 
Minas Gerais ....... .. . AGO . .. ... . .. 
Espirito Santo ..... ... . DEZ . .. . .. . .. 
Rio de Janeiro ... ..... OUT . . . . .. . .. 
São Paulo .... ,.. ......... OIJT . .. . .. . .. 
Paranã ...... ~ ......... JUL 16 000 164 800 10 300 
Santa Catarina ........ JUN . .. . . . . .. 
Rio Grande do Sul ..... MAI . .. . .. . .. 
Outras • • t •••••••• • •••• ... 

Cacau 

AREA PROOUÇM RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES M~S FINAL (ha) (t) {kg/ha) 

DA OE Ocupada fEDERAÇAO COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ....... . .. 
Amazonas ..... ' ......... DEZ 2 000 400 200 
Parã .................. DEZ . .. . .. . .. 
Bahia ..... ..... ........ DEZ . .. . .. . .. 
Espírito Santo ••••• 4 •• DEZ . .. . . . . .. 

Outras ................ . .. 

L 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAr·tNTO SISTHIÃTICO DA PRODUÇ/1'0 AGRTCDLA JANEI R0/78 

Café (em coco) 

Situação no mês de: JANEIRO 

MEA l PROOUÇAO RENOI~ENTO ~tDIO 

UNIDADES MtS FINAL (ha) ( t) (kg/ha) 

OA DE Ocupada ! 
FEOERAÇM COLHEITA com pés Colhida I Esperada Obtida Esperado Obtido 

em prod. I -

BRASIL ........ 

I 
I 2 433 222 

I 

Minas Gerais .•.••••.. OUT 404 715 
I 

566 165 1 399 

Espi ri to Santo ••••.•. SET 216 536 198 549 ' 917 

São Paulo .•••...•.... OUT 691 221 978 000 1 415 

I 

Paranã ............... OUT 655 560 627 308 957 
I 

I 
I I 

I 
I 
I 

Outras ......... t •••••• 63 200 

FONTE Instituto Brasileiro do Cafê (!BC) • Divisão de Estatistica 
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IBGE/CEPAGRO L E VA~H M '[ N TO S I S TE I!Ã TI CO 0.\ r R'J D.:;.l'.r.;Ç ~.:.::·O~A G::;.-.R..::..T..:.;CO::.:l;.;..;A _____ __:J.:..:At.:.::i E:..:l..:..:R~O 1:..,.:7..:;:.8 

Situação no mês de: JANEIRO 

Parã 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ!:o 

BRASIL ....... . 

Maranhão ...••..•..••... 

Piaui ············ "···· 
Cearã ................. . 
Rio Grande do Norte ••. 
Para1ba •.•..•..••••••. 
Pernambuco ...••.. ••. .. 
Alagoas ....... , ....... 
Sergipe · ••. .••••••••... 
Bahia .••••.•.•...•..•. 
Minas Gerais .• . ••••••. 
Esp'i rito Santo .••.•.. • 
Ri o de Janeiro ........ 
São Paulo •.•..•••••.•• 
Paranã ...• ••...•• ••.• • 
Santa Catarina ••..•.•. 
Rio Grande do Sul ..••• 
,....ato Grosso ......... .. 
Goiãs •••.•.•.••..•.•.. 
Outras ...•.••.....••.• 

U!UDAOES 
DA 

FEDERAÇJtO 

BRASIL ........ 
Pernambuco* •..••••.•••. 
Sergipe~ .•.•.••.•••••• 
Bahia* .•••..•..••••.••. 
Minas Gerais .......... 
São Paulo ............... 
Paranã ••.••.•.•.•• , •• • 
Santa Catarina ........ 'I 

Rio Grande do Sul ...... 
Outras ................. 

rESFitlAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

OEZ 

DEZ 

DE"Z 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
OEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

IHE:S FlNAL 
DE I COLHE ITA 

SET 
NOV 
DEZ 

NOV 

DEZ 

FEV 
JAN 
FEV 

I 

MEA 
(ha) 

Plantada Colhida 

31 486 

10 831 

26 370 

80 159 

308 736 

17 503 

82 600 
190 000 

34 700 

192 434 

850 000 

50 000 
14 212 

43 500 

10 306 

18 9001 

ll.REA 
(ha) 

Cebola 

Plantada Colhida . 

... 

... 

... 
2 000 

14 500 

4 376 

6 121 

19 800 

* O produto se encontra em entre-safra 

45 

I 

! 

PROOUÇ~O 
(t} 

E~perada Obtida 

1 243 097 

313 447 

1 647 852 

4 252 950 
I 

1 ~ 436 800 

. 962 665 

3 138 800 
6 840 000 

1 075 700 

9 044 398 

55 250 0001 

3 500 000 1 
757 581 

1 ooo 5ool 
428 493 

793 800 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada Obtida 

. .. 

. .. 

. .. 

. . . 
10 000 

177 300 

16 655 
44 729 

118 500 

. .. 

RENDIME NTO MtDIO 
(kg /ha) 

Esperado Obtido 

39 481 

28 940 

62 490 

53 056 

50 000 

55 000 
38 000 

36 000 

31 000 

47 000 

65 000 
70 000 

53 306 
23 000 

41 577 

42 000 

RENDIMtNTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

. .. 

. .. 

. .. 
5 000 

12 2281 
3 806 ,. 

7 307 

5 985 



JBGE/CEPAGRO LEVANT Ar-:ENTO S!STH:ÃT!CO DA· PRODUÇM AGRTCOLA JANElf?0/78 

Situação no mês de: JANEIRO 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDlO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE Ocupada I -
-

_____ F_E_O-EAA--ÇA-O-----+-co_L_H_E_IT-A4-co_m_p_e_s_e_m~c-o_lh_i_da-4_E_s_p_er_a_d_a4--0-bt_i_d_a-+-Es_p_e_ra_d __ oFObtido produção 

BRASIL ......... . .. 
Parã •• ~ ............... .. f DEZ ... . .. 
Maranhão ................ DEZ 1 662 5. 631 
Cearã .................. DEZ . .. I . .. 
Rio Grande do Norte ... DEZ 13 5281 46 914 
Paraíba .............. ~ .. DEZ 7 215. 20 426 
Pernambuco .............. DEZ 9 soo 1 

38 000 
Alagoas ' ............... DEZ 25 108 70 301 
Sergipe ............... DEZ 36 736 66 125 
Bania ................. J DEZ 39 000 97 500 
Espírito Santo ........ DEZ l 200 3 480 

Ri o de Janeiro'*' ........ DEZ 627 2 194 
Outras ........ f •••••••• . .. 
* Investigação do prod11to estendida para essa UF em 1978 

Feijão (la. safra} 

UNIDADES M(S FINAL AREA PROOUÇl\0 
DA DE (ha) (t) 

F'EOEAAÇAO COLHE !TA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL o •• ' • • •• 

35 9311 
1 234 691 

Maranhão .............. JUN 17 9871 

Rio Grande do Norte ... JUN 198 232 71 7481 
Bahia •••••••••••• f ••• ~ ll.BR 195 000 70 2001 
Minas Gerais · .......... MAR 

I 
250 972 154 605 

Espirito Santo . .. .•... W-R 39 oool 21 060 
Sio Paulo ... •... ...•.. FEV 261 000 132 000 
Paranâ & ... . ............ rEV 656 060 4 82 91 o 
Santa Catarina .......• ~1AP. 164 195 137 070 
Rio Grande do Sul ...... JAN 154 700 118 700 
Mato Grosso ....... .. .. F'EV 35 135 21 854 
Goiás ..... .. ' ... .. ...... ~lAR 4 500 2 160 
Outras • o ..... . ........ -. 4 397 

45 

I 

3388 

3 468 

2 831 

4 000 
2 800 
1 800 
2 500 
2 900 
3 499 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

501 
362 

360, 
616 
540 
506 
7361 
8351 
767 I 

622 
480 

• 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAt1:tlTO SISTUi~TICO OI\ PRODUÇM AGR1COLA JANEIR0/7E 

Feijão {2a. safra) 

Situação no mês de : JANEIRO 

UNIDADES MtS F I liA LI ~REA PRODUÇ~O RENDIMENTO MEDIO 
OA DE ! (ha) (t) (kg/ha} 

FEDERAÇ:!:O COLHEITA j Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL I ......... . .. . 

Acre* ••••..••...•.••••• SET . .. . .. ... 
Amazonas ................ DEZ 3 000 I 3 000 1 000 

I Pa.rã* .••••.•••••.. .••.. SET . . . .. . . .. 
Maranhão• •••••••• ; ........ AGO . . . ... . .. 
PiauT ................. sn I 143 186 58 928 412 

Cearã ................. JUL 498 000 179 280 360 

R i o Grande do Norte ••••• DEZ 9 1651 4 065 444 

.262 6011 ParaTba ................ SET 146 1781 557 

Pernambuco* •• •••• •••••• OtJT .. . . . . . .. 
I Alagoas* ••••••••••.•••• OUT . .. ... . .. 

Sergipe* .•.•....•.•.. c. SET . . . ... . .. 
Bahia~ ................ OUT . . . ... . .. 
Minas Gerais~ ••••••••• JUL . ' .. . . .. . .. 
Espírito SantO* •••••••• JUL . . . . . . I ... 
Rio de Janeiro* ••• •• ••• AGO ·j 12 000 7 2001 600 

6981 São Paulo* ............. JUN ! 172 000 120 '000 1 
I 

61 8301 4581 Paranã I 
135 000 •••••••••• <I! • " ••• JUL I I 

I I I 
Santa Catarina* •••.•••• JUN ... . .. I . .. 

l I 

Rio Grande do Sul* •••••• MA! ... i I . .. . .. 
I i 

I 
Mato Grosso ~ .......... JUL . . . I ... . .. 
GoiâS* .• ., ••••••• •••••• • JUN 250 600 I 105 25?.! 1120 

i I I 
l ___ _L_~~-~' Outras .............. .. 

* O produto se encontra em ent re-safrç. 
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J B~E/CEPAGRO LEVANTWENTO SISTO~T lCO DA PRO DUÇ~O AGPTCOLA JA.~E I R0/78 

Fumo 

Situação no més de: JANEIRO 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtOIO • 
UNIDADES MtS FINAL 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
fEDEAAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

• 

BRASIL ........ . .. 
Cearã* ................ NOV . .. . .. . .. 
Alagoas* •..•.•••..•..• DEZ ... . .. . .. 
Sergipe* .............. DEZ ... . . . . .. 
Bahia* ....•........... DEZ ... . .. . .. 
Minas Gerais ........... SET 16 000 ·12 000 750 

São Paulo ............. AGO 1 750 . 1 950 1 114 

Par anã ................ ABR 17 700 26 550 1 500 

Santa Catarina ........ MAR 88 506 126 971 1 435 

Rio Grande do Sul ..... MAR 104 800 136 400 1 302 

Mato Grosso ..•... ; •... AGO 130 90 692 

Goiãs •. ,, •.•..••••.•.. SET 1 840 1 380 750 

Outras ... .. ..... ...... ... 

* O produto se encontra em entre-safra 

Juta 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇJ!.O RENDIMENTO MtDIO 
OA DE (ha) (t} (kg/ha) 

FEDEAAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obt ido 

BRASIL ......... 30 222 

Amazonas ....•••••.•. · .. JUN 20 400 20 400 1 000 

Pari .. . ..••.....•.••.. JUL 9 269 9 822 1 060 
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lBGE/CEPAGRO LEVANTAI·VITO SlSTH11T!CO DA PRODUÇM AG RÍCOLA JANEI R0/78 

laranja 

Situação no mês de: JANEIRO 

-----------------~--·------ ------------..-----------.---·---·---
UNIDADES 

DA 
FEOERAÇM 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
MES FINAL ___ (_h..-a_) ----l--(_l_o_o_o_f,_r_u_to_s_)_

4 
___ ( f_r_u_tors_l_ha_} __ _ 

DE I COLHEITA Ocupada 
com pés_E-ml Colhida 
produçao 

Esperada Obtida Esperado Obtido 
I 

----·-----------·-4--------r------,-------1--------r-----~------r-------

BRASit. ...... . 

Maranhão •••• • ..••. . .• 

Piaui .•.•......••••. 
Cearã ..•..•.••••••.•• 
Para1ba .•.••..•.••.• • 
Pernambuco ...••.•..•. 

Sergipe •.•.••.. : ..•.. 

Bahia •...........•••• 

Minas Gerais .•••••••• 

Espi ri to Santo .•.•••. 

Rio Grande do Sul ..•. 
São Paulo ••••••• •• • ,. 

Paranã ........ t •••••• 

Santa Catarina ..•.... 
Rio Grande do Sul .•. . 
fo'.ato Grosso .••.•.•••. 

Goiãs ••••..•. , .••.... 

Outras ••..•......•... 

UNIDADES 
DA 

rEOERAÇM 

BRASIL ........ 
Amazonas ............... 
Parã ................... 
Maranhão • , •...•... , ... 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ. 

DE Z 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

t~ES FINAL 
DE 

COLHEITA 

AGO 

OUT 

AGO 

3 571 

1 232 

2 017 
4 800 

14 767 

8 800 

3 687 
34 000 

324 650 

5 102 

2 205 
2 780 

I 

I 
I 

Ma1va 

''. 

416 483 
147 952 

... 
180 824 

. 311 04D 
1 097 188 

607 200 

... 
424 005 

2 550 000 
26 200 000 

... 
564 557 

... 
188 653 

189 040 

I . .. 
I 

AREA ~ROOUÇAO 
(ha) (t} 

Plantada Colhida Esper;;;- --Obtida 

. .. 
17 500 23 625 

. .. . .. 
8 800 7 040 

--.-- I 
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116 629 
120 091 

.. ' 
89 650 
64 800 
74 300 
69 000 
. .. 

115 000 
75 000 
80 702 

. .. 
11 o 654 

.. ' 

85 557 

68 000 

RENDIMEN TO MEDIO 
( kg/ ha ) 

Esperado Obtido 

1 350 

. .. 
800 



IBGE/CEPAGRO LEVN;TAI'EtiTO SISTU'T1TICO DA PRODUÇM ftG!'\!COLA JAtlEIR0/7é 

Mamona 

Situação no mês de: JANEIRO 

UNIDADES M[S FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha) • FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

I 
BRASIL ....... . .. 

Mpanhão .............. DEZ 302 110 364 

I 
PJaui . ... ... ......... OUT 5 166 I 2 113 409 

I 

Cearã t iJII I til 101 t li li f DEZ 38 000 22 800 600 

Pernambuco"' •.•.••••.. DEZ ... .. . . .. 

Bahia ................ OUT 158 500 134 725 850 
I 

Minas Gerais ••.••••.. JUL . 5 000 3 750 750 

São Paul o ••• . •••••..• MAl I 20 800 31 000 1 490 

Paranã ............... MA! 19 500 

I 
29 250 1 500 

Mato Grosso .......... JUN 11 802 13 785 1 168 

Ou_tras ............... . .. 

"' O produto se encontra em entre~safra 
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~E.~Pf.~,G~R~O----------------~l~E~VA_ti~T_Ar~~~fi~TO~S~IS_T~E~~m~T~l~CO~D~A~P~R_OD~U~Ç-~O~A~GP.~J~C~OL~A------------~J~~~E~l~R0~/~7~8 

Mandioca 

Situação no mês de: JA~iEIRO 

----------.----,-----------.---------.-------
UN10ÀDE5 

DA 
FEDERAÇAo 

l~tS f'INAL 
DE 

AREA 
(hà) 

COLHEITA Plantada Colhida 

PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
(t) (kg/ha) 

Esperada Obtida Esperado Obtido 
-----~--------~-------- -------+--~--~-----~-----1-------t------

BRASIL 

Acre 

Amazonas •..•••••••.... 

Parâ .......... . ...... . 

Maranhão ••••••••••...• 

Piauí 

Cearã 

Rio Grande do Norte •.. 

Paraíba .............•. 

Pernambuco •••..••••..• 

Alagoas "• " • ••• •• t • • t • e • 

Sergipe 

Bahia •••••.••••.•.••.. 

Minas Gerais .•...•••.• 

Esp\rito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo •.••• ••..•... 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ · 

Paranã . . • . . • . • • . • • . . • . DEZ 

Santa Citarina ........ DEZ 

Rio Grande do Sul • • . • . DEZ 

Ma to Grosso • . • . . . • . . • . DEZ 

Goiãs . . • . . . • . • • • • • . . • • DEZ 

58 333 

320 996 

86 923 

62 097 

86 211 

' 45 107 

35 503 

296 000 

1-26 000 

68 600 

15 197 

36 000 

72 ono 

133 592 

233 000 

57 913 

28 000 

700 000 

2 804 652 

716 557 

499 308 

754 954 

·f51 409 

390 533 

4 440 oool 

1 890 000 

960 400 

219 175 

1 816 395 

2 785 000 . 

B68 695 

420 000 

12 000 

8 737 

8 244 

8 C41 

8 757 

10 008 

11 coo 

15 000 

15 oco 

14 000 

14 422 

21 000 

17 500 

13 597 

11 702 

15 000 

15 000 

-Ou_t_r_a_s_._·_··_·_·_··-·~·_ .. _· __ ._ .. ~------~----~------~--·-·_· __ L---~~-----~ 
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IBGE/CEPA GRO LE~81·HT_? S l STO\JiTI CO 0/i PRC'DUÇI\0 AGR!COLA JAr;E 1 R0/78 
----------------~~~~ 

Situaç~o no mis de: JAN[!RO 

MtS FINAL 
DE 

MEA 
(ha) UNIDADES 

DA 
FEDERAÇM - COLHEITA PÍantada . Colhida 

PRODUÇAO REND!MEhTO MEDIO 
( t) {kg/ha) 

Esperada Obtida Esperado Obtido 
-----------------~------4-------~-----+--------~-----+------~------

BRASIL ••••• o •• 

Acre .................... 
Amazonas ( *) ...•....... 

Pará 0 I I ot tI I 4 14' 0 o I I I I t 

Maranhão(*) I I I I f I I I I I O 

Piaui(*) o o•• O I I I <I f &I I I 

Cearã( *) ......•.•...... 

Rio Grande do Norte{*) . 

Paraíba( .. ) I o o O O to 11 o. • O 

Pernambuco ••••• o ••••• o 

Alagoas o I .O ~ I • C I I O I C I I O. 

Sergipe . ... . .. . o . ..... ". 

Bahia* ••••• 4 •••• o.'. o. 

Bahia** ................ 
Minas Gerais . ~ . . . . . . . . 
Esplrito Santo .... ... ~ 

Rio de Janeiro •• o ... . ~ • 

São Paulo ...... . .... ~ ~ . 
I 

Paranã 

c~~~~~~~·:::::: :: l Santa 

Rio Grande do Sul ..... 
Mato Grosso .. ' ....... . 
Goiãs o o o o O I o t o o o o O o o l o 

Outras ~ ............... 

*la. safra. 
** 2a. safra. 
(*) In te nção de plantio 

JUN 

DEZ 

JWI 

AGO 

SET 

JUL 

OUT 

NOV 

SET 

DEZ 

DEZ 

JUN 

NOV 

JUL 1 

JUL 

JUN 

JliN 

JUN 2 

JlJl 1 

!•1Al . 1 

tlA! 

JUL 

. .. 
. .. . .. . .. 
5 500 5 500 1 000 

67 930 54 384 801 

409 768 233 052 569 

244 092 173 374 710 

520 000 343 200 660 

170 746 86 542 507 

299 168 188 47 6 630 

. .. . .. ... 

... . .. . .. 

. . . . .. . .. 
170 000 117 300 I 690 

. .. 
667 257 

193 7t"3 1 

50 000 

,, ,;; • 870 I 
. .. 
1 564 

1 244 0981 1 260 

I 45 000 I 900 

990 c no I 1 440 ooo 1 454 

020 000 

03ó 
., ...,~ I 

~~: I 65 1 

I 
1 2 soa· ooo: 1 238 

i 2 504 482 ! 2 4i 6 

2 650 000 1 605 

179 :>42 265 902 1 481 

E% 000 1 611 000 1 800 

. .. _ _l_"_ 
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~EPAGR_o _________________ LE_V_Ar_H_A_~r_H_ro. __ s_IS_T_Et_17_,i_Ic_O __ DA __ PR_C_D_UÇ~~-O_A_G~~T_c_o_LA ____ ~--------J_M_iE_I_P0~/~78 

Pimenta-do-reino --
·situação no mês de: JANEIRO 

AREA PROOUÇM RENDIMENTO MtOIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇJ!.O COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

-

BRASIL • o •••••• . .. 
Amazonas ..... o ••••••• o . NOV 82 96 1 171 

Pará ••. •••••••••.• o. o. NOV . . . . .. . .. 
Para'iba 

·. .............. . NOV 1 520 394 259 

Mato Grosso •••••• o •••• NOV .. . .. . . .. 
Outras •••••••• • ••• o o •• ... 

I 

Si sal 

AREA PROOUÇM RENDIMENTO MtOlO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) ( t) (kg/ha) 

DA DE 
_,__ 

FEDERAÇM COLHEITA Ocupada 
com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ..... ... 2~4 106 

Rio Grande do Norte .. . DEZ 51 789 26 855 519 

I' ara Tba .....•......... DEZ 110 608 103 264 934 

Pernambuco .•.....•.••. DEZ 9 000 9 900 1 100 

Bahia ...•..•.•........ DEZ 134 000 93 800 700 

Outras ................ 287 
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,l BGE/CEPAGRO LEVA!lTAr~ENTO SISTEr·1\T!CO DA PkllUL'ÇAO AGRTCOLA 

Situação no més de: JANEIRO 

UNIDADES 
DA 

FEOERAÇAO 

BRASIL ........ 

Minas Gerais ...•....•. 

São Paulo .•.•.....•... 

Paranã .......•........ 

Santa Catarina ........ 

Rio Grande do Sul ..... 
Mato Grosso ... : ..... ; . 

Goiãs ....•............ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

MAl 

JUN • 

MA! 

JUtl 

,...AI 

r~ AI 

t-'AI 

MtS FINAL 
DE 

IIREA 
(ha) 

Plantada Colhida 

105 849 

520 000 

2 350 000 

407 927 

3 754 000 

499 588 

105 000 

.!IRE A 
(ha) 

Tomate 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida 

ORAS IL ....... 

Maranhão ............. . 
Cearã* •.............•.. 
Pa~aiba ............•.. 
Pernambuco* ........... . 
Sergipe ~ ............ .. 
Bahia !' •...••..•••..••• 

Minas Gerais ......... . 
Espirito Santo .. .. ... . 
Rio de Janeiro ....... . 
São Paulo ...•......... 
Paranã ........ . ...... . 
Santa Catarina ....... . 
Rio Grande do Sul .... . 
Mato Grosso .........•. 
Goiãs .....•........... 
Outras 

NOV 

DEZ 

NOV 

SET 
DCZ 

OCZ 

orz 
DEZ 
NOV 
rmv 
fi.Al 

f· lAR 

FEV 

DEZ 

OUT 

171 

465 

3 600 
810 

2 800 

24 000 
940 

1 000 

5 600 

216 

770 

I 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada Obtida 

11 560 689 

160 577 

700 000 

3 552 500 

528 628 

5 822 400 

663 453 

133 131 

PRODUÇAO 
(t) 

Esperada Obtida 

2 494 

15 498 

84 240 

40 5001 
113 873 

644 000 
51 700 
24 140 

135 000 

4 795 

30 800 

JANEIR0/78 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 517 

1 346 

1 512 

1 296 

1 551 

1 328 

l 268 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

14 585 

33 329 

23 400 
50 000 

40 6691 

26 8331 
55 000 
24 140 

24 107 
22 199 

40 000 

--------......L.--~........I----L---..i-----4----.L.-----'---·--

• 



..:..IB_G~E.:.../_CE_P_,\G_F_(O _________ L_E_VA_'I_T_Ar_·1E_N_TO_S I 51 H\1\T I C..:..O _D_t._P_R...;...O_O;..U.;..J'Ç._~ . ..:..O _1\.:.;;.G_P"..:..! C...;..O.;;.LA _______ J;;.;.f.J.;..'I.;;.E !;.;.R;.:.0:.../7:...:::.: 

Tri9o ("' ) 

Situação no mês de: JANEIRO 

UNIDADES MtS FINAL MEA PRODUÇÃO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL •••••••• 

São Paulo ..... , ....... SET 

Paranã .. ~ ............... DEZ 

Santa Catarina ••••••• f DEZ 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 

Mato Grosso ..•.....•.. SET 

(*) O produto se encontra em entre-safra 

Uva 

. -
/.IRE A PRODUÇM RENDIMENTO MEOIO 

UNIDADES MES FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocupdda Es~erado I FEDERAÇI\0 COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Obtido 
produção 

ORASIL ........ . .. 
i 

Minas Gerais .......... HAR . 1 102 7 036 6 3851 

São Paulo .... & ••. •••••• • ABR .. ' . . . ... 
Paranã • f ••••• ••• • ••••• I-' .AR 2 244 15 708 7 000 

Santa Catarina ........ l-lAR 4 788 6.1 711 12 889 

Ri~ Grande do Sul ..... ~1AR 42 100 443 000 10 523 

Outras ..... c • ••••• •• c •• . .. 
------~-~ 
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SECRET~R IA DE PlANEJAMENTO OA PRE SIOENCIA DA REPUOliCA 
fUNDAÇÃO INSliTUTO BRASILEIRO DE GEOC.!:tMIA E ESTAT ISTICA - IBOE 
COK iWQ !~IIC : H O! rtHt.IWllO. CGlllClf [ WUA;Aa OA) lSU!ISIICAS WCHC~JUS · CWCAQ 

TABUI.AÇÓES 

PRODUTOS AGRiCOLAS OE SEGUNDA PRIORIDADE. 



lBGE/CEPAGRO l.EVf..riTAf:E11TQ SISTEr':l\T! eo O.t. PROD\.:ÇI\0 P.GRiCOLA JAr\E I R0/78 

Alho 

Situação no mês de; JANE IRO 

MtS FHlAL! 

-... 
UNI DAOES 

ÃREA PRODUÇÃO RENDit·lENTO ~1:010 

DA OE 1 ( ha) ( t) (Kg/ha) 

FEOERAÇ.l'íO COLHEITA Plantaá:s t Colhida Espera da Obtida 

BRASIL , ...... . .. 
I 

Pia ui 
I 

* NOV . .. . .... . .. . .. . ... . . . ... . .. 

Cearã* « ....... " ~ • • •••• NOV ... . .. . .. 

Rio Grande do Nor.te ... DEZ 2 10 I 5 000 

Pernambuco* ............ OlJT . .. . .. . .. 

Bahia* ........... ~ .. " ... OUT . .. . .. . .. 

Minas Gerais * OUT .... .... . . . . .. . .. 
I 

Espirito Santo ...... ... I OlJT 70 490 7 000 

São Paulo* "'I'" 4 t t tC t t SET . . . .. . . .. 

Paranã* ........... .. .. OUT . .. . .. . .. 

Santa Cata ri na*,, .....• DEZ I . . . . . . ... 

Rio Grande do Sul* ..... DEZ . . . . .. ... 

Goiãs f O ft t f I I f I. f f." AGO 390 1 560 4 000 

Outras •••••••• t ••••••• . .. 

i 
* O produto se encontra e~ entre-safra 
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..:;1 B::.::G:.:.E:...;.IC::..::E:.:...P:..;;AG::.:.;·R:.::.O ________ ;;:.:LE:-V_M_n_t~_· ~E:...:r;_ro_s.;..r S;_;:TEt-:ATI CO DA PRO DUÇM AGP.T CO LA 

Situação no mês de: JNIE I RO 

UNIDADES MtS FINAL J!.REA PROOUÇAO 
DA DE (ha) (t) 

f'EDERAÇAO COLHE !TA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL ........ . .. 
Paraná ........... , ...... DEZ . .. . .. 
Santa Catarina •..•...• DEZ 8 160 5 034 

Rio Grande do Sul •• t •• DEZ . .. ... 

Centeio 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM 
DA DE (ha) (t) 

FE.OERAÇAO COLHEITA -
Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL ........ . .. 

Paranã .................. DEZ . . . . .. 
! 

Santa Catarina •......• DEZ 4 355 3 057 

Rio Grande do Sul ..... DEZ . . . . . . 

Cevada 

-
I UNIDADES MtS FINAL J'iREA ·PROOUÇAO 

(h a) (t) DA DE 
FEDERAÇAO COLHE JT A Planta da Colhida Esperada Obtida 

llRAS!l. ........ . .. 
Pardnã .... •· ........... DEZ . . . . . . 

3121 Santa Catarina to o t f o I & DEZ E 725 7 

Rio Grande do Sul . . . . . __ ":_1~:_ . .. I -

60 

JA!IElR0/78 

RENDIMENTO MrDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

. .. 
617 

. .. 
I 

RENDIMENTO M(OIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

. .. 
702 

. .. 

RENDIME''TQ M(DIO' 
(k.g/M) 

---
Esperado Obtido 

. .. 
1 087 

... 

• ., 



IBGE /CEP f,GRO LEVAtHM·1ENTO SISTE I"l;TICO DA PRODUÇM tG()!COLA JANEI R0/78 

Guaranã (cultivado) 

Sftuação no mês: JA.NE I RO 

AREA PRODUÇM RENDH~ENTO MtDIO 
UNIDADES ~1rs FINAL (ha} (tj ( kg/ha) 

DA DE Ocupada FEOERAÇM COLHE !Ti-l com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

. 
BRASIL ........ 400 

Amazonas •.••••••..••.. DEZ 3 300 400 121 

Rami 

UNIDADES ~ltS FINAL AREA PROOUÇM RENDIMENTO MtD lO 
DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 

FEOERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

ORAS IL ...... ' f . 10 725 

Par anã ................... MAl 5 500 10 725 1 950 

Sorgo granifero 

UNIDADES MtS FINAL AREA PROOUÇM RENDIMENTO MEOIO 
DA DE (h a} (t} (kg/ha) 

FEOERAÇAO COLHEITA. Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASil • t ••• •••• . .. 
Cearã ................ AGO . .. . . . . .. 
Rio Grande do Norte .. AGO 4 615 3 733 809 
Pernambuco ....... ~ ... AGO . .. . .. . .. 
Minas Gerais ..••..•.. r';i\1 ... . .. . .. 
Espi rito Santo ........ ~iA I . .. . .. . .. 
São Paulo ...... f ... ' ••• 11AI . .. . . . . .. 
Par anã • • •• a f •• o • o ta4 , t t~AR ... 

.. '7os I . .. 
Santa C a ta ri na . ' ..... ABR 250 2 820 
Rio Grande do Sul •• tI r~ r 58 800 138 200 2 350 
Hnto Grosso ........... ;.~r.r 6 430 11 343 1 764 
Goiãs • f. fi f f f f I f f fi"' MAl ... . .. . .. 
Outras •••••••••••• f.' ... 
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